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POTENCIAL E EMPREGO DE ISOLADOS BRASILEIROS DE 

Trichoderma harzianum, Rifai, PARA CONTROLE DE PATOGENOS 

DE SOJA [Glycine max {L.) MerrillJ 

Alunai MARTIN HOMECHJN 

Orientador: Prof. Dr. JO�O LUCIO DE AZEVEDO 

RESUMO 

O presente· trabalho teve como objetivo 

estudar aspectos que envolvem a utiliza(;;�º de Trichoderma 

harzianum, para controle de patógenos em plantas de soja 

(Glycine max), em condi�bes de laboratório e campo. De 35 

isoladàs de T. harzianum obtidos a partir de rizosfera, 

solo, sementes e partes de plantas de soja e ervas 

daninhê\s, pela St?meadura em mEÜO de Martin (MARTIN, 

1950), modificado para Trichoderma, cinco deles foram 

selecionados de acordo com a capacidade de inibir a 

".in vitro" . Os 

cinco melhores isoladas identificados como T. harziiimum, 

comportaram-se dR maneir� diferer1c:1.•da para �ntagonismo a 

Macrophomina ph,uu,ol ina, R. �olani � Sclerotium rolfsii. 

técnic�s utilizadas para 1ndu��o de nov0s 



oni R. solani. "in v1t:r- " umê' d s va antes 

l e fo 

thiabendazole, i ione 

e: 

ensaiados. Em sementes 

íunci i 

+ thiran exerceram efeito 

de soja tratad,ê:ls 

i 

com e 

thiram, e inoculadas com suspens�o de esporos de T. 

harzianum, nâo ocorreu inibi��º da germinaçlo dos es 

do an ico; o mesmo não ocorreu em sementes tratadas 

com thiabendazole. Os 

metribuzin, alachlor, 

herbicidas 

sethcrn in 

triflur lin, 2,4-D, 

ei<erceram efeito 

negativo no crescimento e E?spoi--ulai;�o "in vitro" de T. 

harzianum, de acor·do c:om Dos 20 

anta 

�o e viabilidade de esporos de T. harzianum 

ac i 1 ht:i + 

ilho, gr�os de aveia 

farelo de arToz (1:1), 

a, farelo de arroz, quirera 

de milho e arroz. Destes, alguns comprovaram eficiência 

quando utilizados no campo em: a. tratamento de sementes 

de soja com suspensâo de esporos; b. tratamento de 

sementes mais tratamento de sulco com substrato infestado 

e e .  tratamento de sulca. Dos três sistemas de utiliza��º 

do ,�nt ico 

tido om o 

} tl 

to 

qui 

r·ro . 

, t:) melhor 1 tiEltlo f i 

om d 

ou 1' milho, 

m r 



atu.1-- a varLàvel de 

e 

19 é:\ 

u.m per.todo de 240 dias. 

plantas de a originárias de sementes 

Rhizobium japonicum (Kirchner) Buchanan 

o T.

V 

i 

harzianum 

SLlS de E,sporos teii observado um número menor de 

nódulos. 



POTENCH'lL AND USE OF BRAZ ILIAN ISOLATES OF Trichoderma 

harzianum, Rifai TO SOYBEANS [Glycine max (L.) Merrill.J, 

PATHOGENS CONTROL 

Author: MARTIN HOMECHIN 

Adviser: Prof. Dr. JO�O L□CIO DE AZEVEDO 

SUMMARY 

The objectives of the present research was 

to study different aspects of Trichoderma harzianum as 

seed soi l treatments in the control of soybean (Glycine 

max) pathogens under f1eld and laboratory cond1tions. 

Among 35 isolates of T. harzianum obtained from 

rhizosphere, soil, seeds, soybean plant parts and weeds 

by plating in Martin medium (MARTIN, 1950) modified for 

Trichoderma, five were selected based on their capacity 

to inhibit the growth of Rhizoctonia solani. The five 

isolates behaved differently with respect to the 

antagonism against Macrophomina phaseolina, R. solani and 

Sclerotium rolfsii. Fr-om the two techniques used to 

induce mutation (gamma radiation and ultra-violate light 

t. re<i\ tmrm t ) prt1duced two morfalogical and 

•physiological variants (VMT-1 and VMT-2). ln a 11 the 

tusts carried out 011ly one of the two variants was 

inhibiting growth of R. solani "in vitro" 



concentrations affected qrc+Jth 

harzianum isolates d 

.L l CJ ,_, 

t 

/.; 1 

t.1cm of T. 

ra.m as seed 

follo�'"ed inocul t on of T. harzianum did not 

cause any spore death. However , thiabendazo e completely 

inhibited spore germinat1on of T. harzianum isolates. The 

herbicides trifluralin, 2,4-D, me r bu in , 

setox in to the in different 

concentrations had a negative effect on sporulation of T. 

harzianum which was inhibited 

ent upon the 

ingredient of the herbicide. 

at 0.1 ppm. The negative 

concentrat1 of active 

Among 20 natural substrates evaluated for 

spore production and viability cane stra1rJ 

( " ilho") + r-ice bran cane 

("bagacilho"), oat gr·2üns, rice of bran corn corn of bran 

flow were the best. 

their efficiency in 

Some of these substrates. 

the three methods of T.

harzianum application in the 

treatment with spore suspension; seed treatment + furrow 

inq i.Ji. th ird' 

of 

and sugar cane straw 

t r t 

of funq l ,3.pp l t.i.on

nq. Out 

r·f2iatet1 

( H acilho") + rice� flrnl'1 qave the 



���0 quality 

Wl h hiqh 1

of seed 

t 

e 

e me 

0iii 

fr the e taminated seed lot

illus spp and hig r percentage 

seed surv val and r heal 

evaluated at the end of the crop cicle. ln treatment with 

su ion and tored roam ture (19 a ) 

it was observed that T. harzianum isclates, survived for 

a period of 240 days The percen of survival var1ed 

with time of s e and isolate used. ln plants 

ar inated from seeds coated with R. japonicum sus 

and T� harzianum spores 

number of nodules/plant. 

there was a decrease in the 



1.. l NTRODUÇAO 

MerrillJ é afetada por 

d i',\ soj êil [Glycine max ( L. ) 

diversas doenças causadas por 

fungos, bactérias e virus. As causadas pelos fungos s�o 

as mais importantes, ocasionando prejuizos em niveis 

como por exemplo, 12% com incidência de 

Sclerotinia scletoriorum (Lib.) de Bary e 16,4% a 21,4% 

com Septoria glycines Hemmi e Cercospora kikuchii (Mats. 

k Tomoy.) Gardner (YORINORI, 1985). A grande maioria dos 

patógenos silo Vf"Jicu 1 ados via sementes e possuem 

estruturas de sobrevivência no sele, mesmo em ausência de 

hospedeiro suscetivel. Dentre estes, a incidência dos 

fungos Rhizoctonia solani Kõhn, Sclarotium rolfsii Sacc ., 

Aspvrgillus spp, podem 

inicio de imp l ,':.'>.ntac;:�o 

representar uma ameaça jà no 

da cu.1 tura, provoc: c:,.ndc, o

apodrecimento das sementes e em consequ�nci�, falhas na 

germina�ão ou diminuii�º do estande de plantas, pelo 

tombamento de plantulBs . Atualmer1te, os meios de controle 

desses patôgenos resl1mem-se em: a. rota��º de culturas 



com gramineas e pousio. qL1� limitam en1 algumas situações 

a implanta��º da cultura; b. tratamento de sementes com 

funqic(i.das, que onera o custo de pn::idu�i'.'ío dE, cultura, nem 

sempre apresenta boa eficiência, além do inconveniente de 

que sementes uma vez tratadas e n�o semeadas, n�o mais 

podem ser utilizadas para consumo ou indústria; também 

podem pn:;moven- pn::>judicia:i.s 

micr-obiana do solei, pouco estudado em nossas 

condi�bes. 

O conhecimento de novas alternativas para 

controle desses pat6genos, como a 

microrganismos antagônicos via sementes e;ou sulco de 

semeadura pode constituir uma boa i:, 1 terne,tiva � 

principalmente quando o objetivo C) 

integt~ado. mie r·oo1°·ga.n ::l smo,õ. antagônicos., 

espécies do g�nero Trichoderma, têm sido empregadas em 

e>iper-imentos de e on t r o l e d t? patógenos em sementes, 

principalmente em 

utiliza��º de fungicidas (KELMAN & COOK, 1977). 

Dentro desse contexto de 

foram conduzidos os 

idé.1as 

a partir de solo e 

tecidos vegetais; b. isc,lar fum;:io 

Trichoderma com potencial antagônico a patógenos como R. 



solani, Macrophomina phaseolina, 

Aspergillus; 

Sclerotum rolfsii e 

LJ\/ e 

radia��º gama e comparar com a lin em sr:2lvagem; d. 

substratos natur-a:1.s e ba1 o custo para 

mult1pl1caç�o de Trichoderma p � ; e. ident1f1car método

de T. 

pr tico de pllc i;.Z'.10 d se ant ôn o para 

d ultur e orno f. 

to l erdnc J.. a de isolados selvagens e mutantes 

harzianum a fungicidas herbicida e g. verificar 

a compatibilidade entre o fungo T. harzianum e a bactéria 

R. japonicum.



2.REVISAO DE LITERATURA

2.1. Caracterizaç�o 

Tri.choderaa 

de fungos do gênero 

As es ies de Hiphomicetos do 

Trichoderma Pers. e>:. Fr . n�o s�o distinguid;s1s facilmente 

pela simples compara��º das culturas e sim, baseadas em 

c:ar-acteres come>: tipo de ramifica��º dos con1d16foros e 

modo de disposi��o dos filiades. Nesse gênero de fungo 

s•o incluidos nove diferentes ies (RlFt:1I • 1969). 

Essas e�:; ies ocorrem em solos de todo o mundo e têm 

sido identificadas como microparasitas de pa de 

plantas, eficientes contra A. mellea, Pytium spp, 

Phytophthora. spp, R. solani, S. rolfsii, Heterobasidium

annosum; M. phaseolina (BAKER, 1981; COOK & BAKER, 1983; 

ELAD et alii, 1980, 1982, 1983; SHOKES, 1977; 

THIRUMALACHAR & OBRIEN, 1977). 

PL□E·r at alii 

dentro da popul �o de j 

u l tl!t'

(1985) observaram que 

om 



qPri e, Trichoderma er·;;,m 

as mais frequentes. 

Temperatura, umidade, e teor 

sole, têm influtê>nciE, 

sobrevivência do Trichoderma em solo natural ou infestado 

artificialmente (BAKER & COOK, 1974; CHET et alii 1979; 

DANIELSON & DAVEY, 1973; MIHUTA-GRIM & 

Rm-'JE, 

condi. 

umid,,de 

1986) • T. viride é um an 

é inibido em presença de 

levad,,:;1 com (ANDERSON, 

1964). CHET & BAKER (1980) observaram ant 

de T. harzianum em valores de menores que 6 5; a faixa 

situa-se entre 4.5 a 5,3. 

A aç�o do Trichoderma a patôgenos tem sido 

observada como sendo devida ao micoparasitismo, 

compet �o agressiva, crescimento micelial sobn2 hi f as 

hospedeiras e produ��o de an bióticos (BAKER, 1980; CHET 

et alii. 

& t'IIEBSTER, 

1981; CHU e WU, 1981; COOK & BAKER. 1983; DENIS 

1978; LILI & BAKER, 1980). COOK & BAKER (1983) 

observaram o desenvolvimento de hifas de Trichoderma 

sobre o conteudo elular 

l ;sido l 

da h1.fa 

Pf'.'1 hi 

f t() 1 i 

Trichoderma, como por e ►;emplo T .. hamatum e T� ha.r:zianum 

zirem enzimas como quit nase e B 



1.J 

h thium 

solani S. sclerotium (MITCHEL, ) . 

Filtrados de culturas de algumas ies 

di:: Trichoderma, têm sido identificados como possuidores 

de efeito sobre o crescimento micelial de R. solani, 

Fusarium sp. e S. sclerotiorum (ALLEN & HAENSLER, 1935; 

STESSEL et alii, 1953; SYCHEV & SHAPOSHNIK, 1982; WASKMAN 

& HORNING, 1943). 

2�2- Selmç�o de 1nolado9 d• 

potmncial antagônico 

Trichoderna com 

controle bial 

gen1J_,.tica ou 

Um campo importante na pesqu sa sobre 

ico de pa 

fins de 

utiliza<;�o de 

é a sel de organismos 

uso direto, 

irradia��º gama ou luz 

ultravioleta para �o de novos biótipos (PAPAVIZAS et 

a l i.i , 1982 l • 

l BPi!<ER /!, COO!<, 

l t ,;;� 

o alguns autores (AYEHS 

197•+; HENIS,

i:!ACjCJf1l, t 

1'984) 

PiEI 

ADhMS, 

qum possuam apacidade p�r0 compe iram por 

zir■m antibiótico■ ou tuarem por 

parasitismo direto e lise. Estas 



I 

CC).lnC J..dt:"),t'f) C�C)rn 

que dS 1?�pécio� dE• Trichoderma. q�•c 

hiperparasitarem fungos podem ser 

classificadas como antagonistas altamente eficientes. 

CHANG & KOMMEDHAL (1968). 

an tagún :i.cos ·f 2t\1 c1rt!C idc,s pela. 

rizosfera, superficies de raizes e de sementes. Por outro 

lado, SUBBA RAO & BAILEY (1961) observaram que espécies 

de Trichoderma se acham assoe 1.adas rizos,·fera e EH) 

rizoplano em variedades com resistênci� moderada, o que 

pod t? ex p l i. c. ,, r~ parle de sua a��o no controle das doenças. 

Em solos propàqu 1 os d12 

Trichoderma (CHET & BAKER, 1981) afirmam ser este um dos 

responsáveis pela supressividade desses solos. 

D�'WET ( 1 '-t82) c:1f .i rmam que a. 

capacidade de isolados de espécies de Trichoderma, pa.ra 

destruir determinados patógenos varia em fun�ào de sua 

origem e de soma de atividades desenvolvidas por enzimas 

como quitinase e glucanase. Por outro lado, CHET & BAKER 

(19BO) que o mecanismo de antagonismo de 

Trichoderma a R. solani é o parasitismo seguido de lise e 

WASkMAN & HORNING 

podem ser empregados para o isolamento e 

fungos antagonistas. Inicialmente a natureza 



r 

e< n t .l t .' \ ;'_, t .l C U f 1L1 C)U 

hiperparasitismo, principalmente de h1fas. 

STESSEL et alii (1953) µropuzeram que o 

critério de sele��º poderia ser em iun��o de: a. sele��º 

de microorganismos antagonistas do solo utilizando fungos 

patógenos de plantas; b. inibi��º de dado número de 

pat6genos; e . produ��o de antibiótico em meio liquido e 

d. eslabilidade do antibiótico produzido. Afirmam que

Trichoderma é mais oportunista que parasita obrigado e, 

requer uma base alimentar para atacar hifas vivas no solo 

e, para iaso, necessita ser dotado de caracteristicas 

como1 capacidada para competir com a microflora a superar 

a fungistase do solo; ser produtor de enzimas liticos e 

reconhecer sities especificas no micélio hospedeiro. 

BELL et alii ( 1"782) ensaiararn 77 

diferentes isolados de Trichoderma para antagonismo a R. 

solani e S. rolfsii, pela técnica de culturas pareadas 

colocando os pat6genos 24 horas antes do Trichoderma. 

Avaliaram a eficiência baseado em sistema de notas, 

sendo: 1 ausência completa de inibi��º do patógeno e 5

in1biç�o completa. Consid&raram como BritBqonistae aos 



'/ 

í l 'l!Jfl), 

de pa tógt::-nos do solo, observ2ram que a capacidade para 

suprimir o pat6geno depende de vérios fatores e que, além 

da presen�a de grande número de propàgulos, é necessário 

que haja intera��º com o ambiente. Constataram ainda que 

os isolados nativos do 

que os 

solo podem ser melhor adaptados 

por possuirem capacidade para. 

coexistir com a microflora nativa. 

MIHUTA-GRIM & ROWE (1986), para selecionar 

espécies de Trichoderma ê)n t21qon is ta'iõ potenciais, 

uti 1 i zaram 225 isolados 

obtidos de solo orgânico e 

desenvolvidas em solo mineral e orgânico. r, 
H maior 

isolados foi ci partir 

rizosfera. Verificaram que do total, apenas 

controlaram eficientemente R. solani. Lembraram estes 

pesquisá.dores, que o sistema de isolamento e avaliai;ão 

deve ser prático e econômico. 

ALLEN & HAENSELER (1935) observaram, em 

seus experimentos, que testes de 

indicativos do efeito de Trichoderma, sobre os pat0geno5 

por!endo 

principalmente em experimentos de 

isolados. 
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2.3. Substratos para multiplicaç�o de 

Trichoderma spp 

O emprego de microrganismo antagonistas 

tem sido investigado no controle de vários patógenos da 

soja e dentre eles, R. solani (ALLEN & HAENSELER, 1935; 

CHET & BAKER, 1981; ELLAD at alii, 1980, 1981, 1983; LILI, 

1980; WEINDLING, 1934); S. rolfsii (ALMEIDA et alii, 

1981; ELAD et alii, 1980; HENIS et alii, 1983; WELLS et 

alii, 1980, 1982, 1983); M. phaseolina (GHAFFAR, 1968; 

NORTON, 

1967). 

1954; 

Dentre 

SHOl<ES, 1977; THIRUMALACH?)R 

os vários microorganismos empregados, 

fungos do gênero Trichoderma s�o os mais estudi:i.dos # Isso 

porquê, segundo CHET & BAKER (1980; 

micoparasita efetivo produz b (1 

1981), esse fungo 

3) glucanase e 

quitinase, enzimas que possuem capacidade para degradar a 

parede celular de hifas de patógenos. 

ALLEN & HAENSELER (1935), em estudes de 

laboratório e casa-de-vegeta��□, utilizando como plantas 

testes pepino e ervilha de Jardim, em solo inoculado, 

simultaneamente com R. solani e T. viride, obaervaram que 

este último interfere com a atividade normal do patôgeno, 

a e;<emplo de, obs1:,,rvado "in vitro". verificaram r-edu,;�o na 

porcentagem de tombamento plantulas em ambos hospedeiros 

dt1 Rhizoctoni�, �encio qt,llll' rH'" !í::•r-- vilha dtiJ1 Jar·dim, o fii'eito 



. ; 

.l .l. 

fo.1 menos pronunciado. Observaram ainda que filtrados de 

colón,1as com 

pa enc,':', empregado concentrado ou di1 ido a 40% e 

sua eficiência diminuia a partir da autoclavagem a BO=C. 

l.JE I NDL I NG ei:,,; tudandcl a��o de Trichoderma 

lignarum; T. koningii e T. album, ,� R� solani, em meio de 

cultura, verificou que o principio letal era excretado no 

meio por hifas jovens e levantou hi. dessa 

oc□r-rênc ia ser devido a uma simples subst�ncia quimica, 

podendo esta 

tendo como 

ser de natureza enzimática ou autolitica, 

principal caracteristica a decomposi��o. 

Observou que a maior efetividade do princi o letal a R. 

solani é produzido dois dias apôs a germinaç�o, dos 

esporos, em condi��es de sole ácido e estéril. 

ELAD et alii ( 1980) , trabalhando em 

cond bes de e ão com solo inoculado com R.

aalani e em campo com solo infestado naturalmente, 

constataram que o tratamento do solo com T. harzianum 

antes do plantio de feij�o, tomate e al i:!O foi um 

eficiente agente de controle biológico protegendo as 

plantas contra R. solani em qualquer uma das condiçDes. O 

isolado de T. 

iluminada durante 

harzianum 

14 dias 

f 

madeira e 4 partes de 

foi desenvolvido em câmara 

a 30°C, em substrato composto 

a de torneira (volume/volume); 
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as dosagens ut1l1zadas nas inocula�bes do solo foram: 150 

g/m2 para a cultura do feijâo; 30 g/m2 para a cultura do 

algod�o e 50 g/m2 para a cultura do tomateiro. Observaram 

ainda aumento no rendimento e que a a��o foi devido ao 

ataque direto de lise das hifas do patôgeno. Verificaram 

também alta atividade antagonistica mesmo em presença de 

doses elevadas PCNB, niveis de pH e baixas temperaturas. 

Levantaram a possibilidade de que altera�bes no método de 

aplicai�C do antagônico ao solo pode produzir melhores 

resultadoa. Além disso, e substrato de multiplica�lo 

empregado promoveu o crescimento das plantas, com uma 

vantagem sobre os pesticidas por n�o causar fitotoxidade. 

Por outro lado, 

supressividade a 

LIU & 

R. 

BAKER 

solani 

(1980) afirmam que a 

em monocultura, por 

Trichoderma, deve-se ao aumento da sua popula��o seguido 

de decréscimo na densidade de inóculo do pat6geno, sendo 

isso vàlido ainda para monocultura de pepino e rabanete, 

n�o acontecendo o mesmo para as culturas de beterraba, 

alfafa e trigo. Outro efeito importante observado é que 

T. harzianum é mais facilmente isolado de hifas de R. 

solani, incubados em solo supressivo oriundo da 

monocultura d• rabanete, e dificilm■nta de •ele n�o 

supressivo, QHplicando em parta de 

■uprea•ividada da �lguna �olos a fungo■ patogênicos. N�o 

obaervaram entretanto, hifae de R. &olani colonizadas 



13 

h tas de Trichoderma • 

an . l O J. 

CHET & BAKER (1981), a exemplo de outros 

pesquisadores, observaram que a supressividade de um solo 

;e, R. solani

microbiana predominante, sendo mais pronunciado para 

fungos. Em experimentos com dois solos observaram números 

de 103 e los por grama de solo, 

respectivamente para solo barro-argiloso (pH 5,1) e 

orgânico ( 6,0). Quando inoculados com 10• propàgulos 

de T .. 

com R. 

hamatum por grama de solo infestado naturalmente 

solani, o tombamento de plántulas ocorreu somente 

nos três primeiros plantio& no solo barre-argiloso com 

5,1, reduzindo-se de 70 para fJ mesmo n�o foi 

observado para o solo orgênico com 6.0, dando 

ind �o que a compos tisica tem influência no 

antagonismo e no desenvolvimento da su vidade. o

solo com baixo favoreceu o aumento de Trichoderma 

antagônico e em con 

espécies predominantes 

ia 

isoladas 

a supressividade. 

foram T. hamatum; 

As 

T. 

viride 12� pecialmente T. hamatum. O T. hamatum ensaiado 

e testado posteriormente promoveL1 o controle do "damping-

em pl•ntulas de "ln

vitro" 

quitin enzimas 
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degradadoras, explicando a sua capacidade para controlar 

o pat6geno.

ELAD et alii (1981), em campo de produ��o 

de frutos e mudas de moranguinho, infestado naturalmente 

com R. solani, conseguiram redu�bes na incidência da 

doen�a em indices variáveis de 18 a 46½ em fun��o da 

aplica��º de 50 g (peso seco) por m2 de substrato farelo 

de trigo colonizado por T. harzianum, antes do plantio. O 

propàgulo de antagonj.sta variou de 107 esporos no momento 

da aplica��º para 10• esporos/g de solo 150 dias apôs. 

CHET & ELAD (1982) nao observaram qualquer 

atividade antagônica de T. harzianum e R. solani, quando 

este foi desenvolvido em meio simples, porém q1_1ando 

desenvolvido em tecido celular do patOgeno, produziu 8(1-

3)- glucanase e quitinase e se mostrou altamente 

eficiente "in vitro". 

GARIBALDI (1983), i noc L! 1 ando T. hamatum 

na concentra�ac de 10• conidios/g de solo, antes da 

semeadura com ervilha e, comparando a testemunha n�o 

inoculada, observou que o primeiro se tornou supressivo a 

R. solani, ocorrr�ndo redu<;�o na porcentagem de tc,mbélf!H?r,to

de plành1las, 

,;,.cidificado. 

isolados de 

sendo essa situa;�c mais acentuada em solo 

MIHUTA-GRIMM & ROWE (1986), ensaiaram 225 

Trichoderma em casa-de-vegeta;�o com o 



obJetivo de ver1f1car o seu potencial antagonista a R. 

solani e verificaram que destes somente 15% controlaram 

efetivamente o patógeno em pl�ntulas de rabanete. 

Observaram que as espécies ocorrentes eram variáveis, 

sendo que o T. hamatum foi e mais abundante em solos 

T .. h.;u-zianum em solo mineral; e os melhores 

isolados foram os obtidos de solo organico da rizosfera 

de plantas de rabanete. 

O emprego de microrganismos antagonistas, 

tem sido investigado como um método alternativo para 

controle do fungo R. solani. Espécies de fungos do gênero 

Trichoderma tem mostrado alguma eficiência no controle 

desse patOgeno, em casa-de-vegeta;•o em hospedeiros como: 

a lgod:l:to � 

morango, rabanete (CHET et alii, 1970; CHET & BAKER, 

1981; CHET & ELAD, 1982; HADAR et alii, 1979; HARMAN et 

4llii, 1980, 1981; KUTER at alii, 1983; NELSON & HOITING, 

1983, PAPAVIZAS at �111, 1982; WIJETUNBA at alii, 1984)1 

a am campo, em cultu�•• da cravo e morango (CHET ■t alii, 

19701 ELAD ■t alii, 1981. 



16 

o ELAD et alii (1982) o modo de 

a��o de T. harzianum sobre R. solani � 

li liticas extracelulares b (1-3 

glucanase e quitinase no meio de crescimento e no solo. 

Controle satisfatório de R. ■olani em plantulas de 

al no, tem sido conseguido 

através do tratamento das sementes com 

esporos de T. harzianum; T� hamatum; T. koningii, antes 

da semeadura (HADAR et alii, 1984; ELAD et alii, 1982; 

PAPAVIZAS, 1981). 

A supressividade de alguns solos 

cultivados à R .. ■olani, tem sido justificado por al 

pesquisadores como sendo devido a alta popul 

Trit:hoderma spp, ini n�turalmente ou ar'ficialmen 

estes solos (BAKER et alii, 1967; CHET & BAKER, 1981; 

COOK & BAKER, 1983; LILI & BAKER, 1980; OLSEN at alii, 

1967). 

Hi'fas do 

-parasitados por T. virida, 

'fungo M. phaseolina foram 

em meio de cultura, em solo 

esterilizado ou n�o, ocorrendo invas�o das colônias alêm 

ao no crescimento a número de 

hifas, e esporulaç�o do an ice sobra as colônias 

1968, NORTON. l ). o 

ao de en imas (NORTON, 

(FCRREI , 1 

medo de a��o observado f i 

1954); e enrolamento da hifam (GHAFFAR. 1968). 



.1.? 

T. viride M. phaseolina "1r•

de levedura e glicose n parasitismo foi est1mul�rlr . 

A intera��º entre Trichoderma 

ralf&ii é um processo complel!O dependente de totor�s con,0 

estàgio de desenvolvimento e idade do esclerôcio. (J

poh,mc.ia 1 de 

microflora e nutrientes, produ��o de enzimas 11ticos e o 

reconhecimento de outros enzimas especif1cos no m1cél10 

hospedeiro exercem influência na luta entre o antagonist� 

e o seu hospedeiro (HENIS, 1984). 

ART I GUES S, DAVET (1982) ver1t1caram que a 

de Trichoderma de d11erentes 

origens, para destruir fungos formadores de escler6cios 

està correlacionada com a atividade de enzimas como B-(1 

3) glucanase e quitinase. ELAD et alii (198�) constataram

2tividade de B-(1-3) glucanase e qu1t�n�se em 

culturas duplas em agar , onde T. harzianum parasitou S. 

rol fsi.i. 

de Trichoderma 

SCHIPPERS & GAMS (1979) estudaram a a��o 

sobre esclerôcios e verificaram que estes 

antagônico após a germina��□. 

HENIS •t alii (1983) e COOK & BAKER (1983) concluiram �m 



germinaç�o dos escler6cios. A base experimental para este 

fato foi evidenciado por H�NJS et alii 

concluiram que o Trichoderma 

par·asita obrigado e, 

atacar hifas vivas no solo. 

BEU ... •t 

de 77 

meio v----8� f.::' ob<ser·v,Jr<:1m 

pode ser� antagonizado por um ou mais 

gênero. ALMEIDA & LANDIM (1981), observaram que isolados 

de Tr-ichoderma podem sE· compor·tar como hiperpc.:.r·asi ta ao 

pat6geno, em meio de batata-dextrose-àgar . 

Em casa-de-vegeta�ào e campo tem siac 

observado o antagonismcJ de T. h•rziam..tm a S .. rolfsii em

cul tun:1.s de amendoim, 

tom.,'i te (BACl<MAN Ji,: RODRIGUEZ-+J:iBANt�, 1''1"/5; DAVET et alii, 

1981; ELAD et alii, 1981; HADAR at alii, 1979; WELLS et 

alii, 1972). 

TROUTMPH'-l et alii (1980) VF·r:1.t.1caram 

presen�a de T. hamatum, T. koningii. T. viride 0ssoc1ados 

de�0;envo 1 \/ido�; r, ,0, t L, r· 2:. J mE•r·, tr,, �•-n, <_::.o lo�;, 

cult:1.vo. l';IE INDL ING 1,m do!:::, 

pioneiros de antaqr1nismo de T. lignorum sobre S. rolfsii 

e mostra o potencial desse anta1lônico ao pdtôue�Q. 



2.5. Guantificaçao d■ Trichoder�a spp no solo 

E i t m d1. t e 

quan ica��o de microrganismos 1 t) ") 

classifica��□. JOHNSON et alii 

atentam para o emprego da técnica da dilui��º 

solo e da semeadura dessas dilui�bes em ar 

l evan tam1;?n to de

crescimento dE� 

convencionais. 

A 

l 

tuc! 

croorganismos. MONTEGUT ( 1 

qu t:1. t1 a 

ul 

ern 

existe um grande 

:1. .

conhecimento e desenvolvimento de meio seletivo para 

seu isolamento. de fungo, o meio de 

Martin al tem sido citado como sendo 

eficiente, por permitir o seu crescimento 

CURL, 1972; MARTIN, 1950; TSAO. 1970). 

MOUBASHER (l MUGHOGHO (1968) e SMI 

pl 

.l 

d 



Trichoderma 

de f 

om 

LlU ( 1 con 

dad CJ .isol men de J, de 

Trichoderma em dilui��□ de solo 1, 

o 

suplementado com 100 ug ml de PCNB. 

t c:i. 

qu,�nti lC 

tem dt?senvol v.i.do ou ad 

tornando-os seletivos, peci lmente par d 

Trichoderma. 

ELAD at alii (1981) desenvolveram o meio 

seletivo para i sol i::Hflf.?n to quantitativo de es 1. 

do solo (TSM), utilizando cloranfen1col como 

agente inibidm- de 

aminobenzenodiazo sodium 

b<':3.c térias., PCNB e 

su 1 tona te ( De;<on 60% 

metil 

f"' rJrnr:, 

lf2t.i.vo:::� d�,, funq • Cons,equ r e J 

u r ri e hoderma 

r 

n t 

r " i 1 



iinqo 1 

ani 

Trü::hoderma. 

i 
.L des:,E?nvc, l vE,ram 

estimac;: 

IZ 

mE�:to 

sid 

Trichoderma 

o tne o

n itr

ni nE\ 

01ncí 

Com mE'iO con ir m 

d 

(} 

na n,:>c 

IZ 

ol \/C) 

2.n ul 

nc1 

HCL 

10 diferentes solos, em compara��º ao meio 

.l 

1 

t ci ar (RBS-PCNB), contendo 1 

PCNB por litro de meio. Entrr:>tanto 

1 

de 

( 1 1 )

aponta desvan do TME como: a. o propionato de sôdio 

meio proporciona o desenv□lv mente 

a ordem Mucor les que 

cu t d(::> 

l ,\ 1.nn uc1 \.,1. ln1l 

Gl.iocladium 

' ! \ t:• '

d 

vcilvern cc:ilt'in 

t 

11 ! Í J l ,.·,;j1 i I i ,1,,,, 

... ,d l f i i j ,, 

s 

e fungos,. 

ob 

l .. ! 



2.6. Sub•tratas para d•••nvclvim■nto 

i l l 

no 

mie a CALE 1971; 

de substrato colonizado pelo an agon t 

ser til se os nutrientes nele contidos es i 

to do pa (COOk 1 J • 

PAPAVlZAS et alii (1 ), o T. harzianum 

em solo sem uma boa base alimentar por ma1 

mas n�o se multiplica na rizosfera de pl�n 1 s 

subs r 

lha, n�o dispuser de su tra 

i para tanto. 

Ult mamente tem-se tentado el 

lemas itados 

ontrole ao solo, a 

que irvam como 

d 1 

te 

li 

RODRIGUEZ-KABANA, 1 5; HADAR et alii 1 

DAVEY & PAPAVIZAS (1960), a ad ç�o de des 

d 

no 

t 

na l t �•r 

2 

l 

G 

130 di s, 

te 

ades 

i f •f 



f:•s 

et aliL 

et: alii, f lo 

Tric:hoderma, 

et alii, 1 

: 1 ) 

et alii, 

et alii, 

palhas de ami s 

miner,::, l ácida ( DA\lET et alii,h l'18 ) . 

prec;;c:u 

teo� de carbono e 

pesquisadores sempre fo 

fib1,·a em quan 

tr~u t i"i no pr {) n l, 

produtos simp es, 

u tu

.i" 

DU 

multi pl e d T. harzianum e T.

hamatum, como: ·farelo de 

(ELAD et alii, 1980)• 

is (CHANG et alii, 1986); far lo de 

tr 200 g, areia - 200 g, - 200 rn 1 ( M l HUT IMM 

1986), tendo conseguido excelentes resu tados, 

para sobrevivência dos an 

fungos como R. 

condiçoes de casa-de-v 

l 

solani e S. 

e arnpc:,. 

rolfsii. 

fJff'l 



R. salani S. rolfsii r 

pu lo. 

col . Af rmaram q a d de R. solani 

ocorrido em fun� de maior f

i ta ao selo. DAVEY & ZAS (1960), observ 

uma melhor atividade antagonistica por T. viride na 

regi�o do sistema radicular de plantas de amendoim e em 

consequência uma diminui��º na aç•o de R. solani, 

os esporos do an ice foram desenvolvidos em farelo de 

tr go. 

CHANG ■t alii (1986), aplicando f relo de 

i , turf 

lo de 

ol 

paga�lo de 

conseguiram aumentar o desenvolvimen 

l T. 

r l 

número de 

botbes florais. Quando trat�ram substrato para semeadura 

de pimenta, conseguiram maior velocidade na 

densidade de plêntulas. 

spp 

( 1 rmou, V 

i e

aobr• 

de 



íl 1 1 ,( l , f" t f ' 

n ·1 

1 dade das enzimas int ti 

EVELEIGH, 1977). Através da irradia�� 

acelerador linear MENDELS at alii. l )

novo po o qual vezes mais celulase 

que o isolado selvagem. 

de variabilidade 

bio i.pos de Trichoderma spp. 

a ob 

plant 

viride tol 

qu.an to a sua 

antes ao benomil, mas n�o 

visanclo 

tnó 

f .1 

no e 

a p21 

PAPAVI:ZAS et alii ( 1982), 

bi elo 

J.. em t l r2:in i 

l / 

novos 

trole 

T. 

' ,, d 



cul 

(1983), obt veram 

lvaqem, 

fisiologia e an 

et aLu, 

o d

ismo ao 

de T. harzianum d1 

t l 

thiurn e S. rolfsii. 

Um dos pontos importan es na ob ��o 

mutantes é o de conseguir biotipos com boa tol rancia a 

icidas, par·a emprego em proqr-ama�, (je m,,�neJ o .1r1

de pa de plantas (PAPAVIZAS et alii, 1 

2 .. 8 .. In1 luência de 

on 

tem sido apontada como redutora da 

leguminosas (ROBINSON, 1945), para vêrias 

spp. 

,Rhizobium 

t 

nodu aç;21.o 

1 

ies de

Rhizobium (CHHONKAR e SUBBA-RAO, 1966; SETHI e SUBBARAO, 

) . 

Os efeitos an isticos s�o prontamente 

observados em cultura pura de ambos microrganismos e em 

condições de campo (HOLLAND & PARVER I 

194�".). 

TRJNI ) ' 

t 

ou n•o sôbre a nodula��□ de Rhizobium l R. 

.1 \,/ b 



rl 

ma at Rhizobium 

Es ies do g�nero Trichoderma, 

hamatum e T. viride, tem sido avaliadas 

comportamento frente a Rhizabium (SUBBA-RAD. 

et alii (1981) observaram em plan 

siim,1ltaneamcffih2 com R. Japonicum T. viride.

foi capaz de causar �o no úmero e pes 

e prDmover �o na popula�&o de R. japonicum 

Jà HARMAN et alii (198 ) nao observ ram d f r 

nódulos em plantas 

como T. 

tt? 

no 

inoculadas ou n�o cnm Rhizobium e T. hamatum e 

lvidas em solo estéril. 

2.9. Açao de fungicidas e herbicidas 

fungos do gênero Trichoderma 

i 

fl 

'ft1,nq 

antaqt>n ,1 ,

ben�'f .i dt1 

determinados pa 

'.� 

d 

CH.\ 

p) 

to 

t. 

l 

}:l Off1C1VE,"f 

n 

sobre 

r 



tJ l et

COOK !!:, ) . 

Alguns d

yr1 ul 

sido citados como interferentes na 

do porém RICHARDSON 

concentrac; d pr::,rn n ini. b T. vir ide i:2, 

icillium sobreviveu até a concent a� 

O comportamento de Trichoderma p 

al ii � 1 

.a funq id s tPm 

1 • N:'tíc) 

DAVET et alii, 

brometo de metila, captam. 

d o 

9Bl) 

pr-od on • 

laxyl, PCNB e thiram (ABD·EL MDITY, 

o 

() 

etht::>r 1 

et 

Et! et 

alii, 1980; CHANG at alii, 1986; DAVET et alii, 1 l ; 

HADAR et alii, 1979, 1984; KRAFT & PAPAVIZAS, 1 

MIRKOVA, 1983; PAPAVIZAS, 1981. 

WENSLEY & HUANG ( 1'7'70), 

como Trichoderma e Penicillium, foram recuperados ds 

solos 

laborat6r10 o T. viride se desenvol 

uq 1 l q 1 ) 

l uq

( l ,m l l 

r::;,rn s;cJlc) c)nt

1 11 bu 

U y-- Í' l 

m>t l i



SC) l {J ;l 

ef CJS"' 

O empreqo d fLtnq 1 _c _1 d 

id p 

foliar e ratamento e sol L 

kg de solo� promoveu um control 

o :í.nho do 

J i' et a 1 i i • 

n 

pI 

su r 1 r-· 

T. 

j. 

tomate e berinjela, e da rid�o da haste de cravo 

ado por R. salani em cond1ç�es de casa 

(ELAD et alii, 1981b; HADAR et alii, 1979). 

cone: 

ies de 

Resultados obtidos por vários autores 

de que o comportamento de 

Trichoderma frente aos fungicidas é 

variàvel. Também é variável a rea��o em fun��o do l al 

de aplica��º do fungicida uma vez que WENSLEY & HUANG 

{ 1 ) verificaram que o T. viride foi inib1d

em maio de ultur , porém 

solo contendo 5 ug de 

tudos 

microflora do solo� 

l .

f l.C d 

demon trado que el D 



herbicidas podem 

de doen�as em plantas 

1959). 

PEEPLEr-:;; et aliL, l 

como antagonistas comp,,?ti ti vos ( lfl II .. K l t•i'30N 

1969a), bactérias e actinomicetos cJc, scJlc,ól 

n.mNER, 196'.�,) •

antibióticos (KREZEL & LESZCYNSKA. 1970). Por outr·o l0do
i 

pod1:0m ut.i 1 i z;;,r o her~b.1c .1.íJaalguns microorganismos 

aplicado ao solo como fonte de nutriente sendo est� um 

fator de aumento da 

her:bicida f;_:ff tóxico .i:, 

sua popu l i;:t,G; ��o. Quando um dado 

composi��o do meio pode afetar a 

19760. 

toxicidez IGROSS�HHL. 

e 

afirmam que os herbicidas 

quantitativamente a produ��o de enzimas pe]os fungos. 

di VE'f
'"

Siid,�dP nos 

C()ffi 

"i.n 



Trichoderma, 

EDSL'{Ct 

b r 1 , 

cid n 

sal . Em cond ��es "ln 

efaito sobre crescimento de 111 t1 

d 1 

,··l} 

l 

t 

. WACHA & TIFFANY (1979), a aliando o número de 

em três diferentes solos tratados com o herbic da 

tribuni.l, te um periodo de e nco anos, observaram 

• influencia do produto apl cado sobre a popula��o 

BREAZEALE & CAMPER ( 1970) , cita.dos pc,r 

DOWICZ (1971), observaram que o número de colônias de 

em amostras de solo de lotes que receberam 

repetidas aplica�bes do herbicida trifluralin, durante um 

ano, foi menor que no lote controle; e que o her cida 

2,4-D n�o afetou o número de microrganismos. TANG et alii 

(1970) obsr�r"lar·am concentr·ai;bes 

trifluralin favoreceu o aumento da popula��o de fungos. 

bactérias e actinomicetos competidores e com isso ocorreu 

t 

thium R. sc,l ani.



t.i;:;; pílrc:1°>1\ t ,<< l'''Hl í !1.J Penicillium, 

mi. lho COLE

(1978), estudando o efei. to a. 

solubili2a�ão do fósforo em solos, por 

Aspergillus niger, observaram que esse herbicida e�erceu 

um efeito autoregulador, sobre o cn?scirnento 

in i. bindo--o ou estimulando-o, obedecendo 

TEUTEHEHG 

Cf:JiMFBELL (1977), ob�:;Eir·vot.1 

aplicados repetidamente 

número m:tcFcn~ganismo, 

cultivado convencionalmente. 

Sâo escassos 

interai;;âl:o 

qur0 

qui.,ndo 

os 

de 

gênero Trichoderma. Dentr·o ch�sse génE_:.ro 

é e) T , vir ide • D 

por· 

i'?I/J, 

ele· 

funqos 

fu1 

H! ll íF! .í í ,l Jf:, l ···· 

mais es tt.1dada•.; 

est1.mul.t1do por 

l<f1B/:\NA, 196 7 , 1968). fluometuro11 (BOZ0f<T at alii, 191,91, 



p() r' 

condi�ões controladas o paraqu�t. 

utilizadas em condi�Oes de C óf
f

lPO SE· 

seletivo, tendo efeito mais acentt., .• �cJa ·0c,,1r·e colt"Jnia:::, mE,.l�ê 

velhas de T� viride (WILKINSON & LULAS, Us 

herbicidas EPTC, tri.flLffalin, 

que e 2,4-D em solu��o de FRIES, redu:iu cerca de 12% do 

crescimento do Trichoderma quando comparado a testemunha 

DAVIS at alii (1976), �v�l1arldo os 0 tc 1tr��. 

prometryn, di11ron, f luometun::m e MSMA sobre T. viride, 

observaram· um aumento na e�porulaçlo em 11ivel var1hvel de 

WACHA & TIFFANY (1979). r~ea 1 i z ande:, uma 

avalia;ao quali-quantitativa de fungos no solo cultivado 

cem três niveis de atrazina, através de contagem das 

colônias em placas, verificaram que uma dos géneros mais 

frequentes era o Trichoderma füPP, além de Fusarium, 

Bliccladium. Penicillium e Rhizapus. 

DAVE::T ( J 981) . es tude,ndc1 o do 

propyzamide sobre a coloniza��o Jo T.



un 

2.10. Tratamento biol 

und B1:;:rn>JN ( l 

um dos métodos de central b:1.ol 

econômicos a int 

o ma ter.ia 1 de pl io, a fu:n de p 

raizes contra pa e o aumento do desenvolvimento 

das pl àn tu l'as. Esses microrganismos 

bactérias e actinomicetos. KOMMEDAHL �. t.JINDELS

afirmaram que o tratamento biol 1 co cJe

(1978, 

an ices é um método econômico e importante, pois 

oferecei� pro l:ho €:>m pré e 

atuando na destrui� 

e pro 

Em determinadas si 

inóctil 

endo ontr 

ties 

d

F::n

e occ1r~rer 

desenvol imento de plantulas oriundas 

ônic 

1 

importante no curso de 

u ,3 qu,3nt-1.d 

ciut pl1 

19831 KOMMFDAHL •t ■lii 

(MERRIMAN et alii, 1 

do 

WFLl 

hc:,s 

10 '. I 

• l

V 

HLJ 

1 

r 

) e 



i ) ) t .l ':' )- l i 

C)s q

tidos como t?f'e i C) 

várias culturas s�o: Chaetomium Penicillium 

spp e Trichoderma spp. Considera--sE:� antagon1 

para tratamento de sement 

compe i Dloni aci de .1 ... � 

tua orno hi t C C) 

ambos, sobreviver po 1 onqci�;; r· Cicic,s n Li ri 

l ) 1 h m,,; t 

to�, quimices t?mprt:,qados ncí trc;t 

pl�ntu.las e n em ia contr-a 5 

em geral. 

ies de fungos do ero Trichoderma, 

como T. 

aplicados 

efeitos 

hamatum, T. harzianum, T.

·•
em sementes na for-ma 

contr-a a y-ec imento 

viride, T. kon ii, 

de esporos, e;<erceffi 

de 

causador-·es de as em plantulas. sendo ainda ativos n 

CCiloni ai;�o ele pl tu J B.S lq 

tru , q 

l i •

�lii, 1 alii, 



KOMMEDHAL et alii, 1 
' 
L. 

oxalicum, 

t•H NDELS ( 19B1) 

li 

l 

o 

fonnando urna lha ou rede hifàlica. 

mesmas durante germina��o. 

de; 

o Perdei 11 ium

b C) 1 

n 1 ma 

1 O

inocula�=º de sementes com es ,l do tungo Trichoderma, 

de f tores como: .í.d.':\de do espor-o ( �:OMMEDHAI.. et 

alii, 1 

solo HADAR et alii, 1984) , 

al ii, 1981; KA I SER, 1984 ) , 

inócul unc;:,â:(o d 

pcJt

inoculo do pat a ser con rolado no sol t .. Pi l 

o b:.t l

esporos de Trichadarma spp mais o tratamento i 

sementes e promover aumento da sobrev1venc1 

esporos do ant ico na superfic1e d semf?n 

p l �'\n tu l fS , através da elimina��□ 

competidores (KLASSEN, 1981; PAPVIZAS & LEWIS 198 J. 

et 

rJ 



3. MATERIAL E METODOS

3.1.1. Bolo 

Para obten��o de 1solddo� de Trichoderma 

comprovàvel capacidade antagônica foram utilizad0s os 

substratos: solo, plantas, sementes, restos veget01s. 

cujas caracteristicas, identifica��º, local 

constam da �abela 1. 

fungos 

diferentaB axperimantom 

Rhizoctania ■olani, 

de coleta

no� 

phas•olina e Scl■rotium rolfsii, isolados de pl811tt1las � 

plantas de soja infectadas naturalm0nt� e. 1dentit1r2d0s 



r\;·, 

contaminadas com Aspergillus. 

TABELA 1 - Cc:u·acte1-1st5.c.;:;:,.<.::, d,:,,s p1i;.nt .. ,, e:, rr"tc,:: 1°•,H:.+·,,.·,:;. 
uti.li::i,Hlr:,,,, íl(J l"·(•l"Hn�·•,t,, ,:,, Tr:ichodt:•rm,� 

l Cntro, PR

pH 

latossolo vermelho escuro 6 1 1 soja í6lycint ,a�íl 
fazendeiro (Sil1nson9a pirv1•lor;) 

2 Cistro, PR latossolo veielho escuro 6,3 soja íGlycine taw)j 

6 

fazendeiro (6alinson9a parv1flori) 

3 Citpo ftourlo, PR Latossolo roxo eutrófico 5�7 soJa (6lyc1ne max); 

Douridos, l'iS 

Suar ipuava, PR 

Latossolo roxo eutrófico 

trigo llriticum aest1vu1); 
pido preto Hlidfms pilosa); 
trttoço {Lupinus albus) 

6 1 1 suj1 (Glycine 11xl; 
tri90 liriUcuii ifSllVUt); 
píclo preto (81d1ns p1losa); 
trtto,o (lupinus ilbus) 

6 1 1 soja 16lycine 1a1); 
■ilho !Zea 1aysl;
carriplcho de c1rne1ro
iAunthoiptraa hH,p1du1)

Latosso!o bruno distrôfico 5,ó soja (61ycine 111); 
trigo (lriticu■ 1est1vu1); 
lilhD (111 11ys); 
fazendeira (6al1nsonga pirv1tlcra) 

7 Suarapuavi, PR Latossolo v1r1elho escuro 5,8 soja (6iycine 1a); 
trigo llriticu■ 11sl1vu1)1 
11lho (!11 ••tt)l 
1111ndtiro l&al1nson9i p,rv111Dri) 

6,3 soj• {Glycine •a�); 
lllho 1111 ••ys)1 
treao�o íluoinm, al lms); 
p1c2o prtlo IBad1n1 p1lo11l 



3 .. 1 .. 3. Isolados de Tr-ichod•rma 

Os i so 1 E1clotõ de Trichoderma denominados de 

TH1 provàveis à R. solani, M. 

phaseolina� 5111 rolfsii, AspergillLtS �:�pr::i� 11 ir·1 \/.i.tr-c1'l E?-1 t:�:·:,rr, 

sementes de soJa, num total eh:;, c1t.=-tidc1s 

rai2es, ri2osfera e caule de plantas de soja, 

to l pr-�nc 1.,:� 

fLm<J ic idas e herbicidas, compatibilidade com a bactéria 

êmtagoni.smo a s. rolfsii,Rhizobium japonicum, 

phaseolina ·- e R. solani e controle de microrganismos em

sementes de soja, dentre os 45 isolados de Trichoderma 

foram utili:ados os seguintes: THlO, obtido de raizes de 

soja coletadas em Guarapuava-PR, em latossolo 

distrófico; TH20, isolado de resto vegetal de plar\tas de 

esCLffO; TH32, 

em Castr·o--FR, 

isolado de sementes de 

papel f.iltr·o: 

particulas de solo aderido a rai:Ps 

ctilttvddAs F?m 

latossolo verm�lho 

soja cv. 

isolado dr: 

de plantas dP s□ _J� 

raizes de soja, cv. Bossier, cultivadas em solo argiloso. 

no mun1cipio de Dourados-·MS. 

-; 



c�rn 

TH4 ::) ) t Trichoderma 

harzianum� de acor-do com R 

Em J. to t 

O D T. harzianum .HiD 

de tes ( TH:32). 

cultura 

3.1.4.1. Meio de BDA 

t 

J 

3.1.4.2. Meio de Martin (MARTIN, 1980) 

l C:J 

1 



3.1.4.3. Meio de Martin (MARTIN, 1950) 

mc,d i f ic ;,:,,do 

(MMT) 

20 g 

l g

o ;:, g

g 

De:x 

1 o 

cina 1,5% + sulfato de E trE•ptom1c .ina 

1 ( imicin 100)* O lB 

PNCB (Pecenol)l / g 

1000ml 

introduzidas 



1 

Glt.tt:ose 

Cloranfenicol 

Rose l 

!'1an i to l 

Glutama de 

V 

1 

qu,"'n i t t vo 

�PP do 

1981), 

't'!,Olo 

(TSM) 

l 

d 

O 1 

3.1.4.5. Meio YMA (Yea■t manitcl 

(FRED et alii, 1932) 

1 

. .

to 

i!ilii 

ml 

q 

11, l 



q.s.p.

T 

u 

V 

KC1 

:Z.n 

l 

1 

,' 1 

/ J 

1 

3.1.4.6. M�io minimo (PONTECORVO e COL. 

1 ) 

(J, !:1 g 

0.01 g 

0,0 g 

Cj 



3.1.4.7. Meio 523 

1970) 

- Sacarose

(KADO & KESKETT, 

l 

Caseina hidrolizada q 

E trate de levedura 4 q 

• • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • ' ç:J 

1 

1 

autocl vagem 

3.1.5.1. Saluçmo salina 

rou-se uma solu��o de cloreto de 

sôdio 0,85% dissolvendo-se o sal em ua destilada. Nove 

milimitros da solu��o foram adicionados em cada r sco e 

em segui 



3.1.5.2. Soluçao de Tween 80 

concentr���o de 0.1% (v'v) e J .� mJ da solu��o foram 

colocados em tubos de ensaio, os quais foram �utocl?vados 

e, conservados sob refrigera��□-

3.1.5.3. Solu��o de desoxicolato de 

sódio 

destilada, numa concentra��º de 0,6% (v/v). 

3.1.6. Fungicida• 

Para os experimentos foram utilizados ingrediente ativo 

dos seguintes fungicidas: 

2-(4-ThizolJl l 
be1ni1idarnle 

(N-triciorn1e

ti l ·ll!m:aµh-4 
·üdohexeno-1,
2-ditarbo�itidal

Ne t l ! l I bu ti l • 
rarbmmi!i·2-
b1111; .t1H1uolt· 
urbilHto 

10I !'lerd e St.arp 
and Dote 

STAUFFER Prdutns 

Quhw::,; Ltda, 

E � DlJ POIH 
!ie111oi} r; � í o , 



RtHiiaurta1 

�onin 

LAÇO 

LEllJIE 100 

cult.í.v.:�r 

Thira1 

T!nn1 
+ 

l prod1one

3 .. 1 .7 ..

b1ssultetn de 

tetr uetl l-

-thi\!rU

1501,lfOPl l car-

ho101l-l· (ih-

cloro 3,5-fenil i 

-3-1danto1na+b1s-

su ltitto d!" htri·

l!l!.'ti lth1ura11 

H111rbicidau11 

7ú% 

óO! 

2ül 

Rhcd1a - lnd�str1as 

Oul•1cas e lexte1s SI� 

Qu111c�s e lettf1s S/A 

Os diferentes herb1c1das utilizados foram: 

2,4-D-flCPA 

lriuinona 

duulrna

nilina 

Sal este, do àcido 
2,4 dicloroienox1-

acHico 

2-cloro-2,h-díttil

·M-(NPtOXiltti!)

acehtilida

4-a�ino-b-ler-bu

fü-3 &ehltio-1,

3,3-triitini - �

·(4Hhmo

a,1 11 1 -lrifluoro

-2,b-dinitro-N-N

dipropil-p-tolu1-

dina 

lbt) gil 

300 gil 

700 gil 

Cpn tro tl,'lc i, ,n 1 



3.1.9. Equipamentos para irradiaç�o de 

�sporc ui de l.richodmH ... ma para 

obtençao de mutanta� 

. LBmp .. �d,1 t.\l tr·avir:ilf'•têi. { .:;::,_,; nm) ''-m1n;;;�rz,l 

USP. 

gammabean 650, da Atomic Energy of Canadà, pertencer)te ao 

Centro de Energia N1Jclear na Agricultura 

ESALO/USP. 

trigo, milho, 

3.2.1.1. Amo�tragem 

i '!.O l am�n tos 

de 

Em cada lima d�� áreas d� cult1vo de swJ�. 

foram coletadas 20 subamostras de solo de 

•proximadamente 200 q cadM, com auxlliu de amostr�0ur rlr 



e timetnJs. 

seguida 

ht::ff 

moinho 

n 

la, por 

da umidade do solo, 

11 pi"?so con 

1 

minuto�,,. 

t 

através de secagem em es 

te. 

plan 

semente!S 

haste 

sad e pcH'. Rhi:zoctonia solani 

Sclerotium rolfsii, 

cultivadas anteiormente com soJa, milho, tr 

l l 

A do 1 l 

lant de tecidos em meio de cultura. Par 

pl i:lnt in h

t 1 

i:<.ffl 

de 



J ,, Tr 1. 

lo , 

As d {)J 

t.1 1f1cado para Trichoderma 

sementes por 

te etrq::irt:i'g 
·,,

l 

d ant 

odo cu.

ausência de frutificaiOes do 

Trichoderma superf ic ia l mentE:• as EH::•men tfes ou. ao me:.1.0 

i ent1 

in oram CLi l i YcidC)S t?ffl 

.(BD?)) e posteriormente 

r F I 

rn tr n f 

l n e ca i ade 

l 

t, (ut l:i 

espec al) e, mantidos 

C)S 

dc2 bat 

1 

m1, cor: 

om ,. 
' 

J 

d 

tc:,dc, dE· 

I 



.l .l 

caracteristicas morfo-fis ol ica 

e: 

Tr1c 

O ensaio teve por u etivo com rar ios 

de cultura indicados em li ter-·a.tura 

quanto a sua e ici�ncia, 

bras l i 

Baseando-se no 

e 

de colônias 

na superficie do meio de cultura, foram 

comparados quatro diferentes me os de cultur 

1 t Vü pê,'\ Trichoderma (ELAD et alii, 1 (j 

1950); t 

i.n C) 

t lho 

Ut1li ou no l ad T. 

harzianum multipl e mei 



'\/ i ·, 1 •; 1 

ur 

col ta 

lo to. 

O solo f i diluido para 10- 3
, 

pl 

1 ml 

nos diferentes meios. 

Pet i cem um dia 

d e 

1 d 

tura de 26ªC + ou - 1, durante quat o ci s. A 

esse periodo realizou-se a contagem e ident 

c1:_1 ôni s vol id 

3.3.2ti Seleç�o de isolados 

o 

l 

inib r o desenvolvi 

spp. com 

ti elo pr 1t 

d Trichoderma cim 2í 

to d un 

ci s 

de 



e 

\Jfl) sol 2u1 

plmntulas de a infect;;Idas. 

3.3.2.1. Preparo dos inOculos 

3.3.2.1.1. Preparo de cultura■ 

o ! ! uJ 

d tt.1r· Lln 

con meio de BDA, incubadas em e 

de laboratório, a 

luz. 

menos dois 

ratura de apr□x1mad te li; ern 

o crescimento do fungci pe-ilo 

p l E,\C a, f r retirados discos das 

transferidos pa a novas lacas contendo meio 

de BDA, para os testes de an on smo 11 in v1 t"o''. 



3.3.2.1.2. Preparo de culturas 

i�sol ados 

Trichoderm� sp., 

ensaiados como pro-

v�veis antagôr,ict,s 

am meio de batata-de�trose-àgar . em placas d P�tr1 

O método empregado foi o descrito por BELL 

et �lii 

d.iscos de 5 mm de di�metro, 

pontos opostos ao centro da placa de Petr1, cor1ter,rla meio 

de BDh, Após 12 incubaç)o no escuro 2 26=C. 

Trichoderma 

inc1.tb,Jclé:• 

d \; l 



1 

p3t 

pl 

CTF·-CTA) CAP 

f .1 

i l 

100) ,. cm 

colônia em presen�a do pr 

lo 

CTF. 

vel 

1 

' ! 

nt ico 

t ,, 

ij 1 

1 ' 

'1 
l.J 

t '. ' 

crescimento da colônia em ausência do an ón co. 

de I· 3.3 .. 4. Tratamento 

h,u::zianul!_ 

ultravioleta 

(TH32) com luz 

biOt.ipos 

O ensaiei 

comportamento de um solado 

seus e poros terem 

d 1 mtJ t l C l i .1 

l1dmpu 

posteriores de com raç�o no ant 

o 

gama 

novo� 

tivo ver1f:tc;,,r· o 

harzianum 

b • 

sobr 

't 

on1smo. tol r�nc a a 

fungicidas e herbicidas. O isola o TH32 de T. harzianum 



f l t 

3.3.4.1. Tratamento com luz ult 

violeta 

:1 J do T. harzianum

f SC)l f..., () 

80, estimando-se o número de esporos po 

camara de NEUBAUER. A seguir . 

esporos foi adicionada a solu��o salina (1:10) 

em pl a PI"

mantendo-se 

irradiada a uma distancia de 1 cm d f'onte d 

violeta 2:53 nm, em ambiente escuro. 

exposi��o (irradia��□) 

nu c1 

pa,�a l 

dD 

incub,"l.d 

de lu 

qu,õ:ltr 

do om desoxi ol to d 

no 

lu d 

nú 

lC•. 

d.l TL 

sobreviventes, e lculou-se a porcent em de 

1 

tfrff!PD'::õ 

rnl 

E' / 



ut 

ir i 

) n 

p1'· inc pa 1 mE.:n 

:i 

co 

) " 

pl e 

e 

J.u u l r· .i l 

i Vt�nc i 

om t 

de pal i tc:.s 

1vi 

'f l 'r 

3.3.4.1.1. Verific 

t i 

t 

t 

a ele mutantes 

em eaporos tratados 

com luz ultraviole-

ta ■ aameadoa •m 

meio de BDA 

(thiram, 601. + 

pn:idine, 20%) 

r 

pr·.1 r: () 

rn 

1 

J.



'·1: ' 

rovrin 

crescimento lt11ear fft 

3.3.4.2. Tratamentos com radiaç�o gama 

3.3.4.2.1. Determina��º da so

brevivência de es-

poros de Trichoder-·· 

metidos A 

gama 

Esporos do isolado de T. harzianum (íH32J. 

desenvolvidos em pl,AC:3'3 com meio de BDA, em presen�a de 

ff1 l 

cadeias. Em c�mara de NELJBAUER calibrou-se a concentr���o 

cm) <c:1 flm dp 

da P\ tom:i e E.nerq ✓ of 



Can 

ml 

DP d 

d t? d lu. d 

d 

11' 

tnrn::lu 1,,. . .,, u r:J 

incu. 

CHlt d e l

considerando-se as dilui�bes e o volume semeado. FSt 

número de esporos vi,$\veis pcw mil litro. A

procen de sobrevivência foi calculada em r la��o a 

dose zero considerada com 

sobrevivência. 

O n i YE.? 1 de 1 

3.3.4.2.2� Verific �o da pre

biótipos 

(' d 

a de 

diferentes a partir 

de esporos tratados 

semeados em meio de 

BOA + (thiram 60% + 

BDA 

1 

iene 20%) 

l '··'



1 'l 

con 

presen�a de luz do dia e continua. 

as colônias emergentes quanto a 

etc.), em compara��º às co Onias provenientes de CJS 

al foram transferid pa 

ol 

1 d B 

ic ida r'.ovr, in ( hiram 60% ipr·c:id1on 

concent a��o de 100 ppm. 

l i

cinco 

�elv en• de Trichoderma sp. 

(TH10, TH20, TH32, TH3, e TH45) ■ 

duas variantes morfol icas do 

isolado TH32 {VMT-1 e VMT-2), aos 

fungos 

Sclerot.ium 

BDA 

[l Pll 

l lC 

Rhizoct.cmia solani, 

phaseolina e 

rolfsii, em 

,) l l, 

meio 

l ! 1 

d,;J i lad TH32 d Trichod■rma, ni. 

o desenvolvimento os E:m meio dt::: 



R. t"olani

ic "° do 

R. lina S,_ 

e l E? 

et alii 

da 

di 

., 
J. 

de 

u.1 ur

m p,:'lr l 

Trichoderma transt 

testddos e 

ina e S. rolfsii

perlodos Os 

inoc:u ado�:, doze 

d 

d cad 

C) 

iu 

inibido 

discos 

M. 

l }. 

d 

rolfsii. 

p0°-ns:,\ 

R. 

rolfsii 18 hori:,S do Tr-ichoderma ,. P, 

C)U 

t :i. l ,: ,.,cio 

,.3U 

r ·· , r

solani, M. 

n 

solani 

lina s. 

cl Li 



3.3.b. Antagoni■mo 

••m•nt■■ contaminada■ artificial-

e
·· 

finalidade d iri e 

selvagens de duas variantes cas de Trichoderma 

sp., R. solani presente em sementes de

Sementes de CV. 

umedecida,s a e postas em contato com a superf cie 

de colônias de R. salani desenvolvid s duran e oito d1 

em Cl dt� BDA. 

.l 

D 

isc, 1 ados Trichoderma 

poster ormente plaqueados 

f l 

aqit rap1tl t 

tri ,, C) 

mei pla as cinco sementes po placa, 

num tot l 

deu.-se a 

sol ani. 

e 200 sementes por trEi tamen to. Pi 

au ili□ de microscópio ester 

riê'..tmc,r 

C)! __ i 

i 
\. 

1_nc 

fo 

c6p e 

H.



3.3.7. Bub•tratc• para multiplic•çao de 

o 

impl 

t vo fo 

m,,i 1 t f) l 1. e 

l �o d T. harzianum.

Os 

aci ho de 

(TH32) 

cJ r 

ensa 

()ffl 

sacarose) + f relo e arroz (1:1); e .  farelo e 1 

farelo de arroz + areia (1:1); e. f bà de mil 

de (3:1); g. q irera 

L mi ho + 

tur· f 

mil ho ( 1 : 1 ) ; t . 1n1,2 

: l ) ; 

q. q

+ 

d 

r .

Sess;enta qramas sut,str·.a 

C.C) l com e P<AC d 

ml, umedecido com E'S ti. l 21el 

peso seco, e autoclavados a 120°C + ou l �,Db

1, ut.iv • \/in t'?

r 1 

ini:'1cu l 1n ul r to 

l' 

1 



sob .1,1.: 

.1ncl1b::.,;t 

g de e CJ 1 on i z iJ ,:lo , diJuJr;;::�:o 

realizadas quatro repeti�bes em frascos 

independen te"'í os resultados expressos em esporos/ml. 

3.3.8. Eficiência do tratamento biol6gi-

soja 

do 

tr�tamento biolôg1co 

T. harzianum e quimico, sobre a emergência de pl?r, t u]0 

de CO!flO d.1-stinquJ.r

eficientic::: entre nove

para multiplil:::ac;�o do 1"ungo antagônico. 



3.3.8.l. Tratamento com 

1. 

·farelo de

farelo de milho; f. 

.. 

quirera de milho; g. gr�os de sorgo 

sacarino; h. bagac i l ht.1 + mi 1 ho f2 

batata-dextrose-àgar. 

,:ondiçôes de ambiente de laboratôr10
1 

durante 

10 �ias em erlenmayers de �00 ml cor1tendo 60 1r�md� lp��o 

substr�to umidec1do 

autoclavado em dois dias consecutivos a 1.5 atm. e 11)� ªL, 

/\ 
M 

autoclavagem deu-se COff\ a transferencia de cinco uiscos 

de 0,5 cm de diametro retirado de margens de colônias dos 

fungos desenvolvidos 

d i ,i e on t .t i, u ;\ • 

fn1•"' .�,n ob1. 1 dt.\'• 

qti.::-1 t.rfJ 

r l. · 

•l1,



i iz q ào t ÍI 

(O. 1 
1 } d l. 

d 

e 1. ml 

esporos, a fim de promove te:, 

C:fíl br 

em lco� d 

ro li 

Foi o l pr·

e P th am 

RcJ\/fin)� n 1 

dur 

t. b J. 

con :i. t1r·em d 

aos c ii to di e 1 e Jo 

e compara��es entre quimice e biol 1.CO 



3.3.9. Eficiência do tratamento biolôgi

combina-

sementes, quanto 

emergência das plêntulas, 

vivência em plantas e solo 

sobre-

•ciubstr-:1tos p,.H,1 tilu1t1pl.1c.,,;.;�o clu t1 .. 1r1q T. 

para tratamento de sementes ou para aplica��º em sulcos 

de semeadc.w a , contn::ile de 

patogênicos. 

3.3.9.1. Preparo do inoculo 

O isolado de T. harzianum VMT-1. variante 

morfológico de TH32, foi multiplicado em: a. bag�c1lt10 d� 

cana-de-a�úca�, b. bagacilho + farelo de arroz (1:1) e e .

farelo de milho, d. farelo de �rroz, e .  gr�os dP sor�0 

s.acarino, f. bagacilho + farelo de milho, q. 

h. quirera de milho P 1. 

dos diferentes s11bstratos 

deu-se em condi�bes de ambiente de laboratório, dur&nte 

em erlenmayers de 500 ml contendo 60 gramas de 



hurr-• 

\/€-?Z.. Os 

discos de colônias do 

BOA, durante quatro dias 

1 t.\;: 

contendo ,;::,s 

uma temperatua variável entre 2� e 28C. 

3.3.9.2. Tratamento das sementes 

Sementes de soJa, cv. P�rar1à, apresent0nd0 

indice de com Aspergillus sp. 

pulverizadas com 

esporos/mi), na dosagem de 2 ml/100 g de sementes, 

quantidade de suspens�o eficiente pr~omover 

molhamente e n�o encharcamentc das mesmas. Após secagem 

das sementes à sombra durante três horas, procedeu-se a 

semeadura em sulcos, numa densidade de 

em condi�bes de campo. í:?m solo

com feijoeiro CPhaseolu• vulg•ri& L.). 



.3.9.3. Tratamento sulco de semea-

Cad tr to 

1 ) q 

d 

segui CJ., a d 1 C1 

foi feita a semeadura. Nos tratamentos conJug 

sementes e processo foi idêntico €,inp 

sementes tratadas com suspens�o de 10• pc:n~os ml d T. 

vezes,,. 

ia através da con em de pl�n 

do T. harzianu• em cotilédones das plantulas 

ela pl 

idade, através do plaqueamento de segmentos d 

vegetal assepsi em meio de Mart n modif e 

2 

hoderma com inc ào em aus@ncia de luz em condiçbes 

de laboratório e contagem dos pontos com presenija do 

.i o; e .  porcentagem de plant 

radicular escurecido devido a presen�a de pa e 

N. lin�� Rcn�ftl line<ll p. , Fuaarium p. 

i i r· l i f'l f r1 

cic 1 d pl ta,,; . f), tr, con l t.\ t1 r, i 



plantas ao 2cas□ 

lavagem em tgua de 

cc.:,1n cc1ntaqem 

podres; e. 

ocasiao da tolheita. se11du 

coletadas amostras 

linha de plantas. numa profwr,d1dad� aproxim�d 

com auwilio de um furador de solo. Apôs secagem a su�br�, 

Q �olo de cada tra.tamento foi plaqueado pelo métod� oa 

diluiçlo em série c10-3 e 0,5 ml/placa), em me1c, dr; 

Martin modificado 
� 

para Trichoderma. Apôs sete dias de 

incubaç�o a 26°C + ou - 1, em ausência de luz, procedeu-

se a contagem das colônias emergentes. 

soja 

O objetivo foi verificar a longevidade e a 

a�aa de esporos de cinco diferentes 

harzianum aplicados na forma de suspensAo em semDntes do 

tCHIH) dP 



i>•'.: '' 
; j 

de modo 

su�pens�o para cada 100 sementes. Após 0 t atamento as 

sementes foram postas a secar a sombra. por auas horcis, 

' 

em temperatura ambiente e acondicionadas em �arr1� de 

plaqueamento de 200 sementes em me10 de Martin modificado 

para Trichoderma, colocando-se 10 sementes por placa, a 

int�rvalos cada 30 dias, até um periodo de 120 d1as � acJs 

240 dias. Apôs o plaqueamento as sementes foram incub8d9s 

por um periodo de 72 horas a temperatura de �6c� + 01A -

1, no escuro. A avalia��º cons1st1u da ver1t1ca��o da 

presen�a de colônias do fungo no ffifü;,io 

contagem d2.s sementes com estrutur2s 

em pc:ircen t2'.gern 

Trichoderma, nos d i ter-ente 

s.emen tes sem t r- 3 tamPn to. 

de cu.l tu.r.,J 

CCtffl 



3.3.11. Senaibilidade "in vitro" 

cinco linhagens aelv■gen• e duaa 

mor'folôgicas 

harzianum 

benamyl; 

ipradiane + 

thiram 

O übJetivo 

de T. harzianum, a concentraçôes de 0,1. 1, 1 () � 1(>(> e 

1.000 ppm dos fungicidas: a. benomvl [ met 11 1 ( bu t l. 1 ··~ 

Oupont Nemours i!< Co.; b. thiabenrjazole [:2-(4 thi.azolyi)-

benzimidazole] 10% de i.a., da Merck Sharp and Dohme= e. 

thiram (bissulfeto de tetrametiltiuram) 

cl • (N·,.·triclor·ometi 1 

c.iclohe>:eno k, 2-dicarboximid�) 75%

Produtos Quimices, Ltda. e.

[isopropilcarbomoil-1-(dicloro 

thiram 60% + iprod1one

--:,- e::: 
.. ·• '.')' � .. 1 

hidantoina] 20% i.a., da Rhodia-CNDA. 



LL T 

meio 

discos de micé ios 

COHl 

C: CHT1 (} q ::1 

t\r· 

olônias 

t 

de 

tri?.nster 

aces de Petri contendo BDA suplemen ado com t 

ul 

acordo om a técnic INTON et alii 

ficac! 

l 

comp etando-se o 

l 

MEN 

100 ml 

r l 

alii 

() 

com 

d l i�bes em série transf r ndo-

de 

pE?nS�O 

fundente (45 a 47 °C) ele m,2

concentra��es de 0,1, 1, 1 100 e 1 

te) 

ÜiC J L\S VE? a tes 

t\ 1u tl ri l 

ccmsi tit1 

to 

p 

f) r lnr 

1 

rn ) 

est 

5 



t ( i .1 ()ri J 

crescimentos em dois ter�os 

a partir do preparo de suspens�o de esporos de tas e 

contagem em hemacitômetro. 

"in vit.ro" 

2,4-D, 

Matribuzin • Trifluralin 

A finalidade foi a () 

C0'9portamento de duas linhagens selva.gens, TH52 E: TH4::,, e 
� 

duas variantes morfológicas de TH32 (VMT-1 e VMT-2), do 

fungo T. harzianum, frente a concentraçbes de 0,1. 1, 10
1 

100, 1000 ppm dos herbicidas. 2.4-D, alachlor, metribu21n 

No Brasil, pouco se conhece a respeito do 

efe.i1to dos 

Trichoderm.a 

herbicidas 

e 

considerando-se a 

A metodoloç:p.a 

E"?>péc j es de, 

usadê, pera o ensaio fo1 

idêntica a utilizada para os fungicidas. 



3.3.13� Influencia da ••mantes tratada• 

com fungicid•� sobre di1er■nt•• 

isolados da T. harzianum 

Com a finalidade de verjf1car 2 1nfluencJ� 

dos fungicidas benomil, thiabE·nr1d:�ole 
1 

+ 

iprodione ?0% e captam 

sobre diferentes isolados de T. harzianum, foi conrluzida 

ap6B terem sido tratadas com os fungic1d2s por v12 

foram dispostas em número de dez 

contendo meio de BDA, 

de uma suspens�o de 

Cada um dos sete 

prev1c,.mente 1.nocula.1:j,7,':; com u,:, 1r1I 

10• esporos do fungo por m1l1l2tro. 

isolados de T. harzianum 

inoculados independentemente em se:is

inc::ubaç�o $rante oi to dias, deu-se em preseni;e:, de luz do 

dia contim.1a e a temperatura ambiente de l aborat6t- io. 

visual da 

desenvolvimento dos 

cons1. stiu da 

ausência dP halo de 

ver:1 'f :u:ai;�o 

isolados de Trichoderma ao redor d�s 



Q 

japonicum, um 

Trichoderm• 

Rhizobium 

ifiolado 

{TH32), 

variant•s morfolOgicas VMT-1 

VMT-2 e com 

thiram 

Com o obJ et1.vu de 

compatibilidade entre T. harzianum. Rhizobium japonicum � 

mistura com o fung ic: 1.da ttn ratn. for,?m conduz 1do�s rj,,;:oj '"" 

3.3.14.1. Multiplicação do inoculo 

As estir-pes da bactéTia a serern 

inoculadas, foram produzidas em meio YWB (VINCENl, 1975), 

durante três ... . 01.as sob constante, 

temperatura de 28°C, e em presen�a de luz tluorescente. 

Após esse periodo, através de determina��º por der1sid2de 

ótica, foi verificado que o meio de cultur·a apresentav� 

cerc:a de 10� células /ml. 

l !,,O 1 ru:los

temperatura de 26°C + ou - 1. 



3 3.14.2. Preparo e peletiz ao das 

] t J. 

3:1) g 

lo processo de peletizaij�O, d acor-dc) e 

l por SOMASEGARAM 

util ando-se uma m stura de: e í. 1 

sementes); b. SCJ sacar· 0% 1/ 

r· l. onc tr 

10• células/ml ( 1 ml '.30 semen ) ' o proc

pel 

hora e a seguir tratadas com uma suspen de 

i l de T. harzienum nd:ic ml/1 

thiram 2 g ). 

3.3.14.3. En�a.io "in vitro" 

s as placas com me o 

terem sido semeadas com esfrega�o d s I 

1 

j4i!\ponicum 

d .l 1 i.) ( 

i d l Í!l ll 

l m 

·'

d 

I 

I 



Tr·.u::hoderma 

Considerou-se como co1np,:1 ti VF· l e:; 

inoculadas de 

3.3.14.4. Ensaio "in vivo" 

Sementes de 

acordo com 

Sü,Ja, CV.

os seguint.E'<.c, 

traiamento: a. bactérias SEMJA-587-IPAGRO(A); b. bact�Y1a 

5019 (29W-IPAGRO(B); c . bactéria. A E" 

esporos de Trichoderma; d. bactéria B e tratamento com 

espero de Trichoderma; e. semente n�o 

sementes com esporos de Trichoderma; g. 

i. fiC!C Ll 1.2(..iê:J; 

bactéria B e thiram; i. bactéria A. 

esporos de 

Trichoderma. 

lrichoderma e j • 

Apôs terem sido 

toram semeadas em copo 

de di�metro)� 

esterilizada. Dez 

contendo areia 

tl·,1.r; .. m e

Sf3 .l S 

E· ·,/f2'rff1icu l 1 t;:.. ( :.? : l ) 

perm.�net:eram por de 110 dias em cond1�bes de 



p ados 



4 .. E DI 

4.1. Camparaçaa da eficiência de meios de 

cultura para isalamento de 

harzianum do •ola 

Os resultados dos e perimentos encontr 

A anàlise tatist 

.1gn ·f e ti 

cultura, principalemnte na dilui�io 10-3
• 

a dilui 

I te do meio de cultura t . .i 1 z d 

exerceu influencia na recupera��º do fungo a 

partir do solo inoculado artificalmente com o isolado de 

(MMT) 

i 

ianum 

b. 

(TH32). A dilui��º 10- 3 permitiu a maior 

te do isolado. 

Quanto à ef1c1@ncia a ordem dos me foi 

•· meio de Martjn mod t1c por Trichoderma 

treptom n VC) 

l•m•nto quan it 1 d 

d . .l d H 



+ es

Trichoderma (TSM). 

2 - Eficiência de quatro diferentes 

cultura para recupera�ào t 

harzianu.m (TH32) lo 

fleio de Pl,:irti11 iodifiudo 

para Tricoodtr!lla 72 ª ai\2 731 a.B2 

ile B!JA e 5,09 M 4,97 til 

ltio Trithoilrrta 

4,35 cA 7 ,1t8 bll 

�iode tla.rhn 4 cA b,72 2 1 �t'1 bB 

de 

Tric:hoderma 

2 .�ca 

' 

1 cC i 

,3 170 1192 

3 j 48 bC 

--------�----------------------------------------�-----------------------------------------------

7 

for~maclo!s pc,r \/ 

le re, 

l 

com as obtidos por JOHNSON & CURL (1 

1 ( 

e 



I } �

Trichoderma (MMT) ut l 

i 

re l ti. tciler~an 

l " . o 

d 

cont in 

apresentando nitidamen 

c:al can 

ti 

Uma boa 

e t' t líi 

C) 

1 

1 

lôn as Sf2 

o 

mod.1 t 1.cado 

t.o

T. harzianum em 

Trichoderma 

ni 

Trichode-rma, 

1 

1 li 

lo 

supress�o de bactérias em 

·foi c:ibtida com r imic in 100 que se consti em 

mistura de terramicina 1,5% + sulfato de est

15%, utilizando-se 0,18 g litro de meio. 

meio mod f ic::c:1.d Trichoderma 

i l,Jf 1 Riz 

Mucor p ' 

1 

!) • lli!1qr :1 11 :ium 



Trichoderma. 

quando comparado ao meio de? M3r~t1n 

Trichoderma. No mE·io seletivo 

de colônias, 

para Trichoderma 

outros fungos 

desenvolveram. Na dilui��º 10-4 

números de colônias entre meios modificado para 

Trichoderma e seletivo para Trichoderma e de Martin foram 

girando em torno dt"' 20%. 

concentrai�º, a contagem foi facilitada. 

modificado para Trichoderma (MMI). fo1 superior n2s três 

rela��º ao meio seletivo par8 

Trichoderma ( TSM) • O meio modificado para Trichodarma 

mostrou portanto ser o mais vanta1oso pois se constitui 

de Martin comum, 

antibióticos e um fungicida 

mercado. 

A 

com a adi��º de 

facilmente encontrado no 



4.2. S•l•ç-o de i5olados de Trichodarma �p. 

com potencial antagônico a patOgeno� 

dt.'� R. sol ani, f 01. 

P:<ist.:c>ntes na 

( T'abel a 3}. 

Após a análise estatistica comparativa 

foram selecionados 05 e inco mf.> i hore·s 

isolados de Trichoderma. que apresentarzun 

porcentagem da inibi��º de crescimento do pat6geno. 

Os dados obtidos confirmam as observaij�es 

feitas por WEINDLING (1934), de que ocorrem diferen�as 

entre grupos e espécies de Trichaderma quanto a sua a��o, 

seja por agressividade ou efeito de seu principio letal, 

em funç�o do patógeno. Também s�o concordantes com as 

afirma�ôes de BELL et alii ( 1982) , de que existem 

diferen�as no antagonismo e que cada isolado do patôgeno 

do fungo 

mo�� tT .. � • 

ant.:.HJOni;:.ado por 

L<i IP f •• io 



de 

uti 1 i :221.das 

diferentes 

ic entre isolados obtidos. 

e as 

cor)t cil e 



TABELA 3 - Inibiç3c do cresci1ento 1iceliaJ do fungo R, solani (isolado de piantula de soja) p0r 
diferentes isoladas de Trichoderaa spp, de dlferentes origens. 

lsohdo de 
Trichoderia spp 

nm 
rn20 
TH35 
nm 
mm 

TIU2 
TIU!i 
THU 

ni:z, 
i!l4 
TK6 
Tli8 
TK24 
TIU$ 
THH 
nm 

lHl8 
T!-150 
Tl-116 

TH22 
TH01 
THOl 

rn2, 

TH27 
nm 
rn, 

TH26 

nm 
nm 

THll 
TH28 
Hi5 
THSO 

Origea % 1níbiç�o cres
ti�t'ntc i1celia1 
de Rhizoctoria snlani 1 

Se1entes de soja cv, Bragg 
Resto de plantas de trigo - Castro - PR 
Solo de rizosfera - Ponta Grossa - PR 
Raizes de plinta de so1a - Dourados - NS 
Raizes de 5oja - 6uirapuiva - PR 

Solo de àrea de cultivo de soja - Guar.pu.va - PR 
!Mzts de plintis de soja - londrina - PR
Saio da rizosfera de Galinsoga p.rviflora - Castro - PR
Resto de plintu de trigo - l!mdnna - PR
Solo de &rea dt cultivo de tilho - Dourados - MS
Rahes de (�reu• híspídu1) - llourildos - �s

Raízes de trtaoço llípinus albusl - londrina - PR
RahH de tilho - Su.r,1pu«Vi - PR
Raizes de trigo - 6uaripuav,1 - PR
Raízes de pi cio preto ( Bi dens pil osa) - Londnna - PR
Raízes de soja - Londrina - PR
Solo da rizosfera de plant.s de milho - Ponta Grossa - PR
Restos de pl,1nt1s de tilho - londrina - PR
Ralzes de Bidens pilosa - Dourados - MS
Rai,es de tretoço (lípínus albus) - Ca1po �our�o - PR

Solo d,1 rizosfera de plantas de soja - Castro - PR
Solo d1 !reade cultivo cot �ilho - Guiripuava - PR
Raízes de plantis de trigo - Ponta Grossa - PR

Solo da rizosfera de plantas de Bidens pilas. -
limdrina - PR
Hastes de soji 11 dtco1posíçlo - Dourados - MS
Hastes d1 ■ilha 11 dtcotposiç�o - Dourados - �S
Saio da rizosf1ra d1 plintis de so;a - Castro - PR
Rai21s de tre■oço (lipinus albus) - Londrina - PR

Sala da rizosf1ra de plinlis d1 fazendeiro (G,1l1nsoga
p,rviflora) - Castra - PR
Ralz11 dl plinlt! d1 ■ilho - Ponta Grossa - PR
Hast1s d1 plinti, d■ soJi •� dtco1pos1ç)o - Ponta
6ri.i\iiU � i>Jl
Solo dt àrH de cuH;vo co1 trigo - lon,lnnil · f'R
Solo de àrta de cultivo rn1 ulho - Londnna · PR
Rdm; dt pl1nt11 dt pic�o (BideM pilou) • Douralloi • PR
Seientes de 1oja cv, Paranà

72/1�1 a 
72,92 a 
69,42 b 
69,38 te 

68 ,31) rir d 
68,15 cd 
ó7,9ú d 
67 ,87 d 
67,87 d 

67,79 iJ 
67,óO d 
6b,3(i 1

66, 15 d 
bó,02 e 
65,ó7 e1 

65 1 19 efg 
64,57 fgt, 
64 1 42 gh 
63 1 77 h 
63,75 h 
63,60 hi 
b3,30 hi 

62,48 iJ 
61,82 H 
61,70 H 
b0,7(, !( 

�3,57 1 

23,hl o 
l};,(1 l p

lb,0/J p

15,M p 

--·•------------·-•--•-----••>l••••---� •�-----•----------------•-------------�---- --------•- - • 

1 lltdi11 dt qu1tro repttiçOtt 
�!dias seguidi! pela testa letra nlo ditere1 �ntre s1, pelo teste de Duncan ao nível de 51 de

si9nifict11ci,1 



ef ênc 

R. i'

restos de p antas t igo, solo da r 

de Esses resultados comprovam as af1rma�bes de 

l<DMMEDAHL de que mie 

an ices s�o favorecidos pela rizosfera, rizoplano e 

semantes de plantas e de ARTIGUES & DAVET (1 

de determinados ant 

da or 

ices 

de 

ser 

empr 

experimento porcen de do cn2sc:1 to 

micelial tiu separar os ifen,mtes .i.sol 

da sua a��o sobre o pa E,no, ni'lo f i e 

,;l\'VO!" i 

, o qua 

u��o de antib1ót1c 

de 12 horii<.s 

tiç;!�o pc,r 

e 11. se. 

o cresc mento do 

mesmo assim conseguiu-se 

>,/ 

�t alii f 1 

1 n bi 



b.i L 

n 

9:35), de que em laboratór·· icJ 

icat.ivos efeito de Trichoderma sobre os pa 

. Porém, é sabido que, nem sempre os melhores 

isolados "in vitro'' s�o os mais eficientes em condi�Oes 

naturais, porque além do componente 

it 

to 

tantc} dc:J +?no como dQ 2,n 

i tret 

omµanhado de outros tud 

e on t ,- i. bu i ,- o desenvol imen

controle biol ico de) o, em condi�Oes de e 

selecionados cinco isolados de Trichoderma com melhor 

i@ncia ou que apresentaram ind1.ces de inib �o de 

crescimento micelial acima de 69%. Estes foram utilizados 

nos demais experimentos 

acordo com RIFAI (1969), 

i l 

TH4�.'i. 

terem sido identificados 

como Tr.ichoderma harzianum. Os 

T. THlO. 



do micelial 

phaseolina 

rol1sii, por diferentes isolados 

h�rzianu,a 

dados obtidos 

do 

s. 

1. 

apresentados na Tabela 4, mostram diferenijas ocorridas 

tanto para os isolados de T. harzianum quanto a sue 

cap�cidade para inibir o crescimento dos três pat6genos. 

bem como nc comportamento destes aos isolados antagonicos 

em potencial. 

Dentre os sete diferentes 

harzianum estudados, os isolados VMT-1, 

foram superiores aos demais 

.1 sol i!i:<.doTs de i. 

solani, 

phaseolina e S. rol fsii, e:·nqu2:,ntc. que o TH10 fo e, :w:,·1;1..1:::. 

eficiente. 



I l n 

R. solani.

T. rzianum,

74 aª �,"'! .. 2 
.,,t;) d 

15 59 ab 75 il 

67 1 H abc 41 at 

n abc 51,75 b 52 

65 73 bc 54 47 ab 

59 bc 49,74 b 37 

THHi e 1B 16 e 31 

transformados por Vx/100 
d mesma letr r ic 1 

d i 'T i':?n?m entre 
ifict,ncia 

si pelo teste d 

1 

lt ot,ti 

ci 

DuncE,n 

J, ' 

rve��•s de ALLEN & 

lHl 

l 

18 a 

b 

b 

H.



[ i 

t j 

t 

h.1f lU 

si �o idênt.1ca 

harzianum a R. solani, □Lut,

tecido cel e e C)C}\_l 

a M. lina, 

T. viride

cn to d h 

d () 

T� harzianum 'v'Mf 'Jri·T 

a 11 

q,1.r1 fo1. 

con t t Cl T. harz:ianum ...

Dos sete i so 1.::1dos T. harzianum

te�_;t.ados, cincc) foram capazes de ln b e 

s. rolfsii, o que concorda com afirmeçbes de et alii 

(1982) e TROUTMAN et alii (1980) d 

s. rol ·fsii r· d 

O D\\ 

ll ,,,Jn 

t T. r



J. l l C. l i l ·é· J V \ • 

patôgenos. Essa observa��º contord0 

obtidos por PAPAVIZAS et alii (1982) em que os biótipos 

mutantes de T. hamatum ·for·am supt?f"ior·e,::. 2.c:, s,E;lv,:,.qem, 

tanto para antagonismo como para tolerancia a funq1c1das. 

de T" harzianum luz 

de novos biOtipos 

harzianua 

luz ultra-violeta e 

novos biOtipos de T. harzianum 

Uma suspens�o de do is.ola.do 

selvagem de T. harzianum ( TH32) foi irradiada conforme 

descrito no item 3.3.4.1. A Tabela 5 apresenta os valores 

da sobrevivência nos diferentes tRmpos de expos1ç�o à ll1z

UV. Com o aumento de tempo Me rDcii,���o houv� cltmir1t•�ç�o 

d� nobrev1v@ncia. 

f' l f''véc,do ( /,_) m.1 r,u t. º'") ,



\ 

t ,l\/ f' f 1 

U\/ SC! 1 

LlfD q 

di ter-ente'=• 

( TH32) e .riem mu tan tt=!s-, mo to 1 

TABELA 5 - Porcentagem 

1 H."', '.') 

de irradia�ào (UV) 

E?m minutos 

() 

16 

de 

1·· -

dF 

T. harz .1an1.1m

) J. 

Trichoderma 

11'/ l .1 

100, 

1 ' 

\" 
i ' 

ern 



O 4 1 • a M � 

TEMPO OE EXPOStÇM) (Mlft) 

FIG, 1 , SOBREVIViNCIA DE ESPOROS DE!, HARZIANUM 
-

(TH32) EM DIFERENTES TEMPOS OE EXPOSIÇAO 

A LUZ ULTRA-VIOLETA, 



4.4.2. Sobrevivencia de 

biôtipos 

A dosP de 

inviabilizar 60% dos esporos 

(TH32), foi por volta de 

qama e 2i.p2:z de 

Dl o de T. harzianum

(Figura 2), 

na dose de 75 a sobrevivência relativa foi de 23,BX. 

Dos esporos 

para meio de BDA, conseguiu-se d is mutantes mor ol 

e� relaçlo a lin em lvagem (TH32). Um presen 

"VM I _,, 1" ou r·o lo 

com l 

original, esses novos biótipos apresentaram crescimento 

l iramehte inferior ao da mesma (Tabela 6 e Figura 3).

6 - Crescimento micelial do isolado TH32 de T. 
harzianum e duas variantes morfol 
e VMT-2, em meio de batata-dext ar. 

Isolado de 
T. h;;;u-zianum

VMT l 

VMT �1 

Crescimento micelial 

24 

l '

l'

l,6l



6 

TH 32 

VMT-& 

VMT-1 

14 N 41 

HORAS DE INCU8AÇÁO Olln) 

FIG. l • CRESCIMENTO MlCELlAL DO ISOLADO TH32 DE 

1, �illl!Y.!1 E , DUAS \#AR lANlES MORFO

LOG t CAS Vf1T ... 1 E VMT-2 EM MElODE BATATA

OEXTROSE-AGAR. 



• 

1 
i 
1 
.., 

o 

FIG. 2 • SOB�VIVÊNCIA DE ESPOROS DE l• HARZIANµM 

(TH32) SUBMETIDOS A DlfERENTES DOSES DE 

RADIAÇÃO 6N4A, 



obten<;:�o 

rad.l.!ij;:!WO 

dt? ll0\/0\iõ 

de colônias diferentes de l1nt12qen, sclv�qem. Us d os de 

de novos biOtipos de Trichoderma. Entretanto, PAP�VIZAS 

et alii (1982) obtiveram biótipos de T. harzianum para 

morfologia alterada, tolerancia a benomil, antagonismo a 

R. solani, S. rolfsii e Pythium, com o uso de radia��º 

ultra-viol�ta, embora utilizassem tempos de radiai;;;:�o de 

at� lúú minutos. 

A radiaç�o gama permitiu a obtençao de 

dois biótipos de T. harzianum com morfologia alterada, 

concordando com os resultados obtidos anteriormente por 

TROÚTMAN & MATEJYA (1978), os ql1a1s conseguiram biótipos 

de T. viride, tolerantes ao benomil. Em fun��o desses 

resultados pode-se concluir que o empreyo de raias gama 

para obten�•o de novos biótipos é viàvel em espécies do 

gênero Trichoderma. 



4.5.lnfluencia de diferentes isolados de T . 

harzianum no tr�tamento 

solani., 

artificialmente com R. 

dados obtidos no ens0io 

mostram que é possivel a inoculaç�o das semente1:1 SOJa 

com o fungo R. colocando-os em contato com 

micélio do fungo por 24 horas,

também que houve controle do patógeno pelo tratamento das 

sementas com T. harzianum (Tabela 7). 

TABELA 7 -, Avalia��º "in vitro" do antagonismo de 
diferentes isolados de T. harzianum ao fungo 
R. salani, presente em sementes de soja, cv. 
Paranà, inoculados artificialmente. 

Isolados de 

T .. harzianuni 

X de sementes sem R. solani 1 

TH45 
VMT-2 
VMT�-1 
TH32 
TH3� 
TH20 
TH1ú 

l'�$temunha 
-------------------------

� Mt>d ia de qué., trcl repet içfj€'r,, 

87 • :',0-1-
í3:':, � 00 
80.00 
7 7, :;,') 
7:-'.. ºº
:,7. 50 

() � ()() 

Zt O�dos oriqüicai'lt, txansfnr·mi:Hios por· \h,+í1 .S 

9�3f1 a2 

9,2,l ab 

B, 96 21b 
8 � f3 :��:,:: d b
8,6U b 

6,�16 e 

lj. !)t) d 

Med.i.a• '/l&Çtl..t.idt'l'!'i ti.:, ltlf".'lt,m� h,tr,Jl 1,;�r:, d.1 'fEH Pll\ pr,t r li'' ,;;1 

(Teste da Duncan a 5% de styn1f1canc1al 



T ()Ci():-:: C) harzianum 

H. solani

T. harzianum empreoados o 

apresentando cnntrole e1n cerca 

as demais comprovam novamente a sua efici@nc1a, uma vez 

que em experimento anterior, jà se comportaram de maneira 

idêntica. Apesar de conduz idc,s independentemente, os

resultados do presente experimento podem ser considerados 

promissore� e complementares aos anteriores uma vez que, 

n�o se procedeu a assepsia das sementes aproximando-se 

condi��es naturais. Outra evid�ncia é a 

potencii�l emprégo desse gênero de 

microrganismo para contr·ole desse patógeno quando este se 

presente em pr- j_ nc J.. p,3t 1 mt?n ti2 como 

contaminante. ü tratamento de sementes com microrganismo 

antagonistas pode constituir um método econômico e 

importül.nte para plântulas em p6s-

emergência. Uma das maneiras de atua��º do agente de 

a destrui��o de 

presente nas semente'.s ( V DMMEDP1HL 

inócuJo do 

Segundo MIHUfA--GRIMM & RUW[ ( 19Ell.,) , 

P•�tóqPítC) 

1971-3). 



solani, 

inoculados ao solo. 

de controle de R. solani 

presentes nas sementes de soJa, através do emprego de 

e$poros de diferentes isolados de T. harzianum concordam 

com os dados de KOMMEDAHL & WINDELS (1978), M!HUTA-GRIMM 

& ROWE (1986), pois nas sementes tratadas foram 

sementes com o 

patógeno. Em condi��e5 de campo isso poderia significar 

uma reduç�o do inOculo introduzido, sem considerar a aç•o 

dos antagônicos na prote��o das sementes antes e durante 

o p�ocesso de germina��o, além de posterior proteç�o das 

pltntul��. A variabilidade verificada entre iwolados, 

incluindo as variantes obtidos artificialmente, 

que uma seleçlo pelo uso do melhoramento genético para 

obtenc;i3o de isc1ladc1s de Trix:hoderma com maior et iciencif:i, 

é um processo que pode conduzir a resultados promissores. 

thiram + 

h&rzianu• 
_.. .....

iprodione, 

fungic:ida1t 

obtJdus (label� 8) mustr�m

presentes em sementes da soja 



1 C:• J.. 

fung1c id.:'15 u ti 1 \.-:.:,do':, 

pre.iudic:ial a todos eis 

f G l. 

isc;ladot;,, Fo1 

inibi��º de desenvolvimento da 

colônia de Trichoderma, ao redor· de serr,en t.es. 

tratadas com esse fungü::: ida. u resultado mostr0 d 

inibiç�o do causado pelo 

t.hiabendazole e, concorda com os dados de ABDEL MOITY et 

alii (1982) 9 ALLEN et alii (1980), CHANG et alii (1986) e 

DAVET et alii (1981), de que isolados de T. harzianum n�o 

iprodione, thiram. O estudo realizado é uma assoc10ç�o do 

tratamento qulmico e biológico, 

levado em mi.cr·oi .tora 

sementes. Os resultados obtidos permitem verificar que é 

passivei empregar determinados fungicidas no tratamento 

mesmo quando se deseJar proceder a um p6s-

tratamento destas com fungos do gênero Trichodarma 

podendo, desta maneira, ter 1...Hna melhor· performance do 

tratamento come um todo. Isso já havia sido proposto por 

RICHARDSON (1954), observado uma toler#nc1� 0P

ppm de por· r. vi.ride.

de fungicid�s e tolerlr1c1a por ot1tros i�nl�do� seJv�qc•n�, 

bí:'.:N'll como a atua��º sobre os 



pres.:2n tt? f J r 

sal 

hor to 

f de lin 

tolerancia a fung1cid comument u J.1

de T. 

o de

Trichoderma sp. 

TH20 

TH32 

TH35 

TH45 

VMT-·1 

ic das presentes em 

mei de 

T!iiun 

------------- ·-------------

1 ausanc halo ao redor 
tratada; + - presen�a de halo ao 

tratada. Média de quatro re i�Oes. 

+ 

+ 

+ 

·+· 

+ 

+ 

l.C t1 .l. 

i2m,�•n 

or d,;:1 



4.7. Efeito do tratam■ntc biolOgica a quimice 

de pU!tnt.ulas soja em 

condiç de campo 

O etivo principal do exper mento foi a 

f1...mgos do illus além de outros 

mie smos presentes em niveis elevados nas sementes. 

Os resultados obtidos sobre os tra amentos de semen 

com esporos diferentes isolados de T. 

icidas est�o apresentados n� Tabela 9. O trat 

i lado e o e 

1, controlaram, respectivamente, 77 79% do illus 

pr 

eficiEê'ncia interior-. o fungic:ida cap an con 

eliminar cerca de 92% do llus. 

De maneira geral, a mistura de esporos de 

Trichoderma com 

fungo sozinho, 

fungicida ioi. 

mas n2io i oi 

cnai.s l':' icient 

de n�o apresentar efi 

tr tamento quim o tur 

presentes nas sementes e no solo. 

D 

D 

C) 
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lus t. hhu:hii

1 

2 

1,75 

'"'" 
,U o, 25 b, 

0,75 7,75 

28,00 o,oo 

1 9, 
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_t ,_,,, 0 1 00 o,oo 9 

0,75 o 5ú 

o o,oo 11, 2�, 
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tratamento com 

fungicida'tll> e h rzianum 

pra zida• em ■ub■trata• natur•i•, ■abr• 

T ... 

a emerg•ncia de plantulas 

d� campa 

1tado5 

1 t"'' 1 und 

harzianum TH32) e ung 

l ondi !Jes d 

i ic tivas entre 0'5 

c:;b idos 

tr 

ci.das ( T

ampo,

tr tamer,

1 

tr 

raram também os efeitos benéficos d 

1 no sist1:.ê'ma. 

e 

am 

A maior porcentagem de eme 

condi{; 

observada no tratamento das sementes com es 

multip icado em farelo de arroz, o q 

to d 70% n g rm na��o em re 

sem tr~atamentrJ. Além d e: 

d em grãos de avei f 

r~ lo 

t 

s 

) . 
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Yii','íÜ:H Hu11 sp. 
tem!i.s 

l1Dlados de T. harz1anu1 1 se■ente1 

TH32 \/MI··! 

ú, l� o, 

1 l /5

0,13 
0,12 

4,50 2 1 50 6 7 

1 M 1 50 75 50 57, 

l 

.11 - Porcen 

i 

em de 
oriundas de semen 
trati'.\diJS 

harzianum 

de a roz 

om espcJros 1Jo 

des1:2nvo 1 v 1 dos, 

Grãos de aveia preta 

acilho + arel arroz 
de sorgo sac ino 

Farelo de milho 

i 
S-OJ , 

solado

Pm 

(j 

"'" 

/,) 



do tratamento 

um i�olado 

■elvagem � dois mutante■ morfolOgic0s d■

campo 

A an�lise dos dados da porcentaqem de 

emerg�ncia mostra diferenças do efeito benéfico obtido. 

Foram constatadas entr·e os substrc:!tos. 

utilizados para um mesmo isolado, bem como entre os três 

isolados dei u.m Hlf'?SfflO 

considerar o substrato de mult1pl1ca��o, 

i sol i:,H::iot::.; por foram o mutante VMT-2, 

seguido de VMT-1 e TH32, com porcentais de aumento da 

131,92 e 114.67%, 

qt,ando comp01' .::.,.dos ,:,o 

tratamento. Da mesma forma os substr�tos que proporcionam 

melhor eficiência na produ��o de esporos para tratamento 

das sementes foram o farelo de arroz e gr�os de aveia 

preta, destacando-se o farelo de arrpz para três isolados 

ttmpn-ig,L\dt1lB (Tabela 12). 
" 

Os resultados obtidos mostram o potencial 

de empr�go de mut�ntP• de T. harzianum no trotamPntu de 

sementes de soJa. De modo geral. tcldns os 

f�voreceram e aumentaram o por-e en tu i'� 1

t r·,,, t e1r,r�n tc,s 



(iso ados lv 

a pl tul 

T. harzianum

Paranà, 

ia (%) de 
sementes 
de T. 

p 1 án tLd tJs cje 

inoculadi:,s com 
ianum e seHH:?f'.1d;,1s 

cv. 
de 

campo. es em 

T. 

l! ,m:.�en 

100 

99bA 49 71 

li 77r.B 

71 1 11 57,49cdB b2 

72, 12 13d8 77 61 

59 50 38,24 líhB 42 

05 49 52 gA 66,7:i 

45, 79/:il 63,09cA 76 99 

�4 44, �2 ,07 H!hA 

59 

----------------------�--------------------------------------------------------------------------

m��iúscula n.;:. 

Dunc,""n 

t 

l t m.l ul n v 

hori ontal n•a diferem entre S.l 

.l ); 



J., 

T. harzianum

mie tes 

{ l JO 1 fl'íU 

lC ian J.Ca. 

el �o dos micror anismos causadores do a to 

sementes e ou raizes de plantulas. 

!Jrn 

ao sol e:, é inca,pac idade se 

no ecossistema e competir com à microflora do 

d 

l imen t,Ar f et 

al et alii. 

e on d Lei ,i cl os cou E,tos 

n 

e gr�os de aveia preta. 

Os n,:::>su 1 ta dos 

·fol

m lho 

sat1sfatôr1os obtidos com e 

:Lcos d T .. harzianum

MUNT 

Tric 

u d



sus s�o de esporos ou os e 

in l uênc i21 no con 

sob .1 

aumento do número de qulos . E 

obse aram que T. harzianum

lt pl e o 

1 1 o d rio à pr· 

f�., 

et a:Lii 

fontes de e rbon 

como 

n corno Pythium Rhizoctonia §<:,ol 

agentes causais do tombamento de plantulas. 

Os ,.-esu l t,:1dos obtidos d 

sementes com esporos de T. hamatum. T * harzianum c:? os 

fungicidas metalaxyl e captan, b e ,, 

condi�Oes de campo. O autor n�o observou d1f 

to e 

.i.n Nu 

VMT 1 

cl 1 1 t d i 

t fu.nq td 



i l.

o 

d 

et alii, 19B1), 

experimentos, principalmente ou do 

i desenvolvido em farelo 

Uma poss;ivel 

ia 

com 

C) 

pE1n 

icul D tuncp.c 

isténc B. lim1 

p 

e 

tu 

T. 

L\ cic) 

e 

a 5 toi diluido no sol□, n�o transl 

sistema radicular 

q\J. 

ti.d 

to biol 

do 

de 

m,3 .. i. or· de 

Em 

e 

t 

o riú

Pn r,

l 

j 



,/,., Tr

l. 

i \ 

a 

ia.num possui capacidade para el1m n m 

tes, sendo 

elimi �o o de illus spp.; b. mutantes 

apresentaram bom e 1 pa 

o T. harzianum possui 

pt 

vnlvido D T. harzianum 

ompa (J t 

biol ico 01. 

quimico cc,m o biol n"ferior 

,:;10 biol 1C(J --'! O efeito 

e: cl 

m,?t .l U:1, 

T • 

e 



do fungo T • h.arzianu111 4a10. Sobrevivência 

aplicado sob forma 

sementes de soJa em 

De modo geral, as 

surgimento de colõn1as 

maiores porcentagens de 

sobrevivência foram obtidas até os 90 dias, ocorrendo um 

desst'f lndependentE• do 

periodo de avalia��o, e isolado TH32 de T. harzianum foi 

o que apresentou a maior média de sobrevivência

i�olado THlO a menor aos 240 dias. Os result�dos 

obtidos mostram claramente a variabilidade quc1f"1to a 

existente 

esporos s�o aplicados em 

biótipos de TH32 (VMT-1 

entre isolc,dos 

sementes 

e ·VMT···2). 

dE? SOJ i;,.

n�o foram observadas 

evid@ncias de maior capacidade de sobreviv@nc12. 

c:ompari'&íi>i'!'lO à 

Ci:.�Pi:IC idade de 

linhagem original. �icou evide11ci�da, 

Aos 240 dia�, 50% das s�mentes 

esporos vi6vP1s. produz .1. rn::!o 

pl�queadas �m meio de Lultura. 

sem problemas de contamina��º por outros microrganismos. 



13 - d.1 

rzianum, 

d 

120 dias 
T,b1r11anu1 --------------- -------------- -------------- ------------- ------------- Rêd11 

TH32 99 70 9,73abA n 20 9,:naB 7, 13.1C 9,17a 

nm 14 9 95 íl, 71bC 47 8,6ílb 

V!'!T-1 9 73 9,47abB 73 74, 79 8,70bC 11 

\1111-2 9 9 9 '!)(l, 27,44 5 a,rn.lC 

T!H5 47,46 38,47 b 1 2íkD 9,9� 3,3üdE ,46r 

148 9,40�bA '1 69 34 

nuo 9, 3,1 1,cB B,48 07cB 4,46 2,23dC o, 59 i 1 !BeD 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

87 &4,52 4 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

1 Médias 

maiúscula na 

Duncan a 

n?pf::'.1t bes. 

f .:i. i 

das da mesma letra minúscula na vertical e 

horizontal n�o diferem entre si (teste de 

5% de s nificancia); média de quatro 

r l 

T. 

t 



(J 

e internamente a a 

lan ,ls. 

om 

tan tr-2, o qual 

1 V 1. 

) , dE?. qut? o t 

i 

atua na 

um 

pn?sentes as sementes e fornece pro 

·::solo. o T. harzianum 

de d om 

CC) 

CldD 

atue de maneira 

idént e à obser\/ada ÇJOr �¾1I�!DLES (1981), CCH1) Penicillium 

mal h1f 1.ica porul 

processo de germ na��o, pro 

.i 

f➔ cone 

do 

d 

bund 

endo-·as. 

te du 

inóc lo r·

que a sobrevivên 

s isol or· 

sobrevivência do fungo é necessário promover 

partir de um número maior de isolados dessa e de outras 

ies, inclusive complementando o estudo orn dad de 

a e sobrevivência em campo, uma vez que ios 

■t alii (1984), HARMAN et alii (1981)

pi::, 

id 



ten SC) s 

4.11. Efeito de diferentes 5ubstratos 

utilizadas para multiplicaçaa; modos de 

aplicaç�o de T. harzianum (TH32), no 

sobrevivência, 

l de T. harzianum (TH32),

a, umentou a emergênci 

plantulas em relaç�o à testemunha, utiliz,3do no 

tratamento de sementes (Tabela 14). A anàlise 

da ia plântulas, revelou diferen�as entre as 

três modalidades de aplica��o: a. tratamento das sementes 

com esporos b,

colonizado pelo fungo, no sulco 

das sementes, com esporos e e .  

semeadura + tratamento 

aplica��º de substrato 

colonizado pelo fungo no sulco dP semeadura. Ocorreram 

1 l 

\JnCJC) ,, dqOri.1, 

l .1u,nd r· nm 

d s 

inclusive a teatemun 

Para tr tamente de sementes 

mult pl.1 



de semeadura + tratamento e t

l 1 e:

Para tratamento de sulco, o farelo de m lho fo o 

f ic-1.ente. 

harzianum nos cotilédi::met'", 

me o 

�o do substrat 

ul 

sobrev vência foram observados no tra a 

subs 

arroz, gr�os de aveia 

ilho + farelo de milho (T 

No sistema r~adicular 

[) 

lco 

T. 

verificou-se um alto percentual de sobrevivência de T. 

harzianum com diferen�a estatistica entre eles ( T bel iõi\ 

O maior percentual foi observado r.a

tr~atamento das sementes for2:un mul tipl :icado"'. 

substratos: farelo de arroz, 

+ farel df2 milho, i 

poros id 



TABELA 14 --

ia (1.) 

S11.nlo 1noc. r. se1entes l.sulc.•se1en. T. 

--»•�-----• ----• •------------•-------•- •e --------=--------- ---• • --M--• 

dt U'fíH 4,42 b 11,19 ■A �l 7,71 eB

Sr!os di? l!\\'!Üii 21 a 9 i 45 bA 12 9 aA 

de arnn 4,42 b 79,49 d\ 79 bA 68 

Sr�os de sorgo saurino 4,19 b 79 cA 62,23 ., 
tB 1 

21 4 a 77 CÍl 62,18 7,76 tB

de milho S,97 ( 77, 99 8 tB 51 ,47 7 ,17 l?Á
&7 

.j.J 

tluirera de 1mm 19,02 4,19 b 72,00 l:lA 31�73 qB 27 

l'!í'iO 3,70 e 7 eA 57 f ;:;_t;. 
1 ','-J ciB 

de illilho 3 r 38 til tA 

Cr.mtrnle SBI trata1ento 2ú 4,47 4 M 

�-� - ·---------------

t!B 

íl, 75 aB 

8 bR 

74 ·1 
. ' 

6,2 7 

< ,,, 
,) � .l"¾ çC 

f:,, 71 eC 

6 fA 

4,47 

1 
., ' l

9 

,9� 

7 

1 
'. 

5,b) 

7 } :15 

l ,..,<", 
t:Ji t..'.J 

., 

ii 

t 

d 

r. 

b 

� 

g 

--------------�-------, �----------------M------�- --�-------• **------•----------�•- ❖-------�----• 

mcaiúsc.u 1 a n 
Dunc i:)_n . ,:a 



TABELA 15 - Ete�to cie 

Substr•to, 

fJ r· -C:J{j lJ � �� t:i 

harzianum 

d1·fer·c·r,t ':': 

Nú1iero esporn�, 
pr,sentes/9 de 

substrato 
(x iü5 ) 

Unidades for1idas ó! rolOn1is 1 

(x 10') por grati Jt S!�efitf5 
tratada,, COI !\bj.lff;S�,, \.Í! €'':dl'J':l'S 

IJ• i2 ll/100 g)Z 
M 

•••--------------------------------------•----------------------�---------------• 

B«gicilto+tarelo de arroz {1:11 
Bag•cilbo 
Gr)os dt aweia prtta 
hrelo di! arrn: 
Quiren de 1ilho 
�ünra de am:iz 
liirera dt ailho+solotl:1) 
&rlas dt triljl) 
srios lit t!flteio 
farelo di! 1il!w � 
C1ir11ra it arroi+areia l1v1da(3:1) 
Fubí di! 1ilho+artia l,v1d1(1:l) 
Gr��s di! !or90 sacarino 
Ntio di! b1t,t14'txtrost-19,r(BOA) 
Vtr11culita+turfa 
Baqitilho+tirtlo de tilho 
fub1 d! mi lhtiH.rtii hnd1(3t l) 
faril� de arroi+areia livida(3:1J 
ir�os de iilho út pípoc1 
V@rticulitatfartlo dt iilho 
Ha,,b de 1oj1 SMtlll!HHiil 

15,35 
5,25 

21/10 
H,57 
13,80 
14,47 
12,00 
3,22 
3,02 
4,40 

12,15 
5,b7 
2,27 

15/�f.) 
6,30 
5,32 
�,b8 
b,95 
4,40 
Bi82 

80,5 
59,25 
45,25 
4◊,00 
35,1'5 
26 f2�l 
26.00 
23,00 
21,25 
19,50 
19,00 
1e 1n 

17,75 
17,75 
1 �,oo
14,00 
11,{lO 
6,75 
6,00 
5,50 

8,96 b 
7�69 e 
6 1 ?l d 
6;32 de 
5,9b e 
5,11 1 
5,09 t 
4,79 tg 
4,1>0 gh 
4,40 glii 
4 135 gtu 
4,32 ghiJ 
4 121 l'ilJ

4,02 i)i

3,86 H 
3173 t 
3,5't k 
2�59 l 
2,44 l 
2,31 I 

l. 

J1. Hect.q'.ier·é,Clas en, mE"::0i.o !'la,~ t.1 n ff1D,d 1. t v.::: ,:,,dD pe.r·ci Tr ichoderma, 
a partir de suspens�o de esporos obtidas de sementes 
tratadas (2 ml de suspens�o de 10ª esporos/ml/100 g de 
sementes); médias de quatro repet1ç�es 

- Dados transformados por Vx+0,5
Médias seguidas da mesma letra n�o diferem entre s1, ao
nivel de 5% de signific�nci�, pelo teste rle Dwncan



TABELA 16 -

farelo de arrn, 
sr:iDs de avii 
Gr�os de sur�o sacarina 

lho+farelo,de 1Hho 

de arnn 
wirera de 1ilho 
�iode 

97,50 

62,50 

1,00 

d 

qo T. harzianu.m� 

Cotilédones cu■ lrichader■a 111 1 

nm 

x/ 100) 

69,80 b 
52,55 e 
46,73 e 

18 d 

4,96, 

60,04 64,52 

V/fH 

a 
9,68 a 

b 

b 

ll 

9 1 10 b

8 136 e 
d 

e 
0,25 f-

7,57 

7! "1.t: 

Hl1LJ 

ab 

9,57 a 
b 

b 

b 

b 

8,1b e 
b,74 d 



plt:lntul ' 

�rJm T. harzianum

sementes t1 ,Jtadcls cem su�per)s�o de esporos e 

semeadas em sulco� 

diferentes substratos coloni�Jdos. 

-
, - ' --- ----------------------------------------------------------------------

fMlllO de iffl'!Z 98,21 
tl,nnna de 1i Hm 9�,u 

6r�i'.ni d• 1oi1 uurino 93,37 
Bagacilho + fartio de 11lho 88,93 
Bagacilho + farelo de arroz Bb,bO 
Quirtra de arroz 83,04 
Gr�os de aveia pr!li 82,98 
Bag1cílho 80,51 
\11:rmirnlib + turh 74,13 
hrelo de !!diho 52,51 
Farelo de 1i1 ho + verll!inili ta 49,91 
Controle se!ll tratatento ú,73 

82,32 aA 
77, 72 ;ibA 
n,oa abd\ 
70,57 btdA 
bB,53 cdeíi 
b�15S deA 
65,bl deli 
b3 180 deA 
59,43 eA 
4b,44 fA 

44,95 iA 
4 1% g 

se1entes tratadas+ sulco 
tratado cai substrato 

90,30 74 132 aA 
92,t{I 74,12 aíl 
87.01 b8,87 abfl 
8�,17 b7, 35 ib.A 
82,87 b5,55 abtl 
75,08 b0,05 bA 
82,87 65,55 aM 
82,97 bS,55 aM 
77,75 61,85 l:iíl 
60,10 �0,93 cA 

53180 47 ,Ul cA 

0,25 2,86 d 
--------��----------------------------------------------------------------------------------------

1 Médias seguidas da mesma letra minúscula na vertical e 
maióscula na horizontal n�o diferem entre si ao nivel 
de 5% de significancia (teste de Duncan) 



TABELA 18 - Recupe ��o d T. harzianum

T r e hoder·ma ,

raizes e plantul s d 

30 dias de idade, orig1nár:t2'ts 

tratadas com suspensào 

em diferentes substratos. 

tt:)S 

F aiee lo de an'"'oz
Gr�os de sorgo sacarino 

ilho+farelo de milho 
Gr•os preta 

aci lho 
Quirera de milho 

Meio de batata-dext ar 
ilho + farelo de arroz 

Farehi de milho 
es te!iiLm ha 

1 Médias de quatro repetiibes 

85�17 
8L1, 60 
7"7 :1 /

1 !:) 
77, 1:s 
47,48 

:28,66 
:;t?, 3 
2lq, 2:;.,: 

O ,�56 

e 

� Médi seguidas da mesma letra minúscul 
n•o di erem entre si (teste dP Duncan 
signifi.cà:ncia) 
Dados or inais transformados por are senV / 

Na valia��º da 

1 ' n;;:) f n l 

tos e modo 

lo d 

puJ 

F' 

Os substratos que mais favoreceram a sobrev1 

durante todo o ci 1 1 

+ farelo de milho, tanto no tratamento de

tpc 

p 

l 1 ) .

l 

em sulco de semeadura. O substrato cclon zado 



rir 

Entre os dados da s,::i.nidade d, ·:.

avaliada no final de ciclo, através da 

contagem de raizes escurecidas ou r,�□• 

percentual, foram verificadas d1feren�as 

do j nócu 1 r::, 

tratamento das sementes com esporos do fungcJ T. harzianum 

(TH32), produzidos 

bag.acilho ➔ farelo de milho� f21relo de 

verificados os menores porcentua1s de ral22s d� �J�nt2 

de soja escurecidos. No sistema de tratamento de sulco 

com substrato infestado + sementes com 

esporos e,wtratamento de sulco s6 destacaram--se, gr�os oe 

aveia preta e, bagacilho + farelo de arroz. Nas raizes 

escurecidas além de saprófitas, foi verificada a presen�a 

dos fungos, 

Rosel lim�a sp. 

Fusar ium s p. , Macrophomina phaseolina, 



TABELA 19 - !) T. hio.t, ianum

\/ 

• p l

modif cado pa a Trichoderma. 

Gr�os ih'tüa 
lho• farelo d1 arroz 

l.luj,1ra d1 1ilho 
&r�os de sargo sacaririo 

d1 1Uho 

b 

b 

e 

e 

1,n e 
1,12 e 

0 1 74 d

1 Média de quatro i�ôes 

7,12 

,58 

b/12 

2, 72 e 

2 Médias seguidas da mesma letra na vertica �o d e 
entre si (teste de Duncan, a 5% de signific�nc a) 



TABELA 20 - Fcyc �- 'l 

}-} J, 

CJiH 

Rosel l inea ':::· . , 

st 

df1 M. lina, 

Fusarium sp. 

saprôfitos, no final do ciclo das plantas de 

a. 

--·------------------L=--- •� ------------------------------------------------------------------

hrela de ilrrnz 
+ farelo de arroz

1 Média de quatro 

2,13 il

2,16 a 
2,44 ab 

ab 
bc 
cd 

3,91 cd 17,70 
4,19 d 17 

t 1 7� .! 1 t ·J1l ab2 

11,49 iib 
161 31 bc 

17 35 bc 
11,3:i ab 

24 e 
24,88 e 

2 Dados inais transformados por: 
,are sen SQR(x/100) 

17 

5,37 
7 52 

9,35 
5,12 

H,,17 
18,52 

im: sen 

xl 

tde2 

cd11 

ab 
nlle 

bc 

a 

de 
de 

ib2 

a 
ab 
e 
ab 
bi: 
bc 

ab 

d 

Medias seguidas da mesma letra na vertical n�o diferem 
entre si (tes de Duncan, a 5% de s ificancia) 

( 1986) , 

pl 

t 

i nü 

i têm: quando 1.



microflora nativ� e ·:.e·-·

antibiôtica quandu o baldr1�0 ,nic,c,biano é alterado ou 

qu 0·1·1··1'0· n,n1t'l"-d \. . .. ' ·"• •. t)m n d�senvolvimento

da planta. 

estudo, os resultados obtidos 

sobre a emergência de plantulas e sobrevivência de T. 

harzianum, 21ntaqôn1.co s:,obre a. 

microf lor~a prejudicial presente em semente::;s solo, 

quando empregado sob a forma de tratamento de sementes. 

ou aplicado ao sulco de o tr·atarnento das 

sementes com esporos resultou em maior emerg�ncia, maior 

percentual de sobrevivência em cot1lédones, nas ra1zes de 

plantulas e no solo ao final do ciclo. Essa prática, pode 

ser identificada como potencialmente boa para a apli�a��o 

de antagonistas, v.isando o controle de 

principalmente os de solo. viável 

veicula��º dos microrganismos antagônicos a patôgenos de 

culturas vegetais subsequentes. Além desse aspecto a 

técn.ica se enquadra dentro da teoria de que o modo de 

aplica��º precisa ser prático, econômico e adaptàvel à 

Como os substratos em que foi desenvolvido 

Cl 

efetividade do T. harzienum sobre a emergencia e, 

sobrevivência em condiiOes de campo, e seu modo de aç�o 

pc;c1r: n�o ter sido como agente controlador de patOgenos, 



127 

t 

mas come �st1mulador d� 

solo e em consequência estimulando também a capacidade 

supressiva deste. {'l c,?tusa

suf iciente2 

presentes, 

deg,,·adar~ 

assim est0?s 

CJ'S 

i,\o fato do isolado de T. 

sistema enzimàtico 

compc)ne,i te•:; orgániCCHS 

passando os meios 

constituir· umô basi.2 ,::11 imenta.r- ao antaqonico, 

outros microrganismos 

empregada, pode 

funcionamento dos 

prejudiciais. A cultivar de soJa 

difeneni:;as no 

diferentes substratos. ·fo.i

empregada uma Gnica cultivar e sabe-se que as sementes ao 

germ1naram, �ssim como, o s1stem� radicular das pl�ntulas 

liberam exudatos que podem influenciar negativamente ou 

p0!:ajt.i.V,"lfflent€i' a presente no ambiente. A

variabilidade observada quanto ao desempenho dos isolados 

de T. harzianum no solo, sugere que estes n�o podem ser 

estocados por- periodos prolongados ou a flora microbiana 

nativa ·foi capaz de colonizar e utilizar os componentes 

contidos nos substratos. 



4 .. 12. Influencia 

biolôgic:o 

do tratamento quimice 

nadulaçaa, Dm raiz•• daa planta■ da 

t&oj a por Rh.i zob.t'm L�eon icum

vitro" em meio de YMA entre duas est1rpes de R. Japoni�um 

(SEMIA 587-IPAGRO; SE!'ilA 501'9-IPAGFiO)

selvagem e duas variantes morfológicas de T. harzianum, 

mostram que pode ocorrer influência de alguns isolados do 

fungo antagônico, sobre estirpes da bactéria fixadora de 

nitrogênio de soja. Os isolados TH10 e 1�145 inibiram o 

desenvolvimento da estirpe SEMIA 5010-IPAGRO (Tabela 21J. 

Para o sistema de 

esporos de T. harzianum 

VMT-2); b. fungicida thiram: e. esporos de l. harzianum + 

fungicida thiram, 

nódulos formados, 

a.fetaram a 

revelou que todos os tr2t�m2ntos 

plantas desen ✓ olvidas em 

ccndiçOes de vaso (Tabela 22). Outro aspecto observado é 

que as bactérias diferem na sua capacidade par� formar 

nOdulos, sendo a estirpe SEMIA 587-IPAGRO, 
1, 

favoreceu a nadula�ão, 

isolado TH32 da T. h■rzianum foi e m•i� preJi1dicial pare 

� estirpe em c:om 



to:s com t 1 r- unq • E 

n�o foi 

TABELA 21 --

Isc,lados de 

Tª harzianum 

TH10 

TH20 
TH:s2 

TH45 
VMT··l 

VMT-2 

j apanicum f n.?n t 

harzianum, em meio 

mu. ant 

1 

T J 

Rhizobium 

1 d 

Inibi��º de crescimento 1 

Isolados dE,' Rhizobium japonicum 

SEMIA 587-IPAGRO 

+ 

1 
- indica ausência de inibi��o; + indica presen�a de
i i 1��0 (halo). Avalia��º visual



Trataentos 
suentes inoculadas co■ 

d 

nm 

' '  

N811ros ■êdios de nódulos for■ados/ anta 

V!H-1 VIH-2 
---------------- ----------------- ----------------- ftéd1as 

Bactêr1a SEMiA 587-IPASRO(A) 
Bactéria SE�lA 5019 (29W}-

Bactéria A+ esç,oros de 
T. haniiinu■
llattêria B + thira1 + esporos 
de T. hiniam.111 

B + thira■ 
Bactéria A+ thira1 

A+ th1ra1 + esporos 
de T. n;.rüa1ni1 

li ♦ esporos dl:' 
T, t!anianu■ 

SII 

� \Jx + 1 X X 

8,73 

8,24 
8,23 

0,45 

3,11 1)8 

3 1011 !lA 
bA 

3,03 bA 

2, n c9 

2, 59 tB 

l dA

8,74 3,12 bcdA 8,74 
7,98 cdA 7,98 
7 1 98 cdA 8,23 

a de quatro re i�ees 
2 Dados originais transformados por 

a/\2 3,68 ii 

aA 3 1 38 b

abA e 

cA 3 j 10 cd 

i:A de 

Cri de 

3,lb hcí\ 2 e 

Méd as seguidas da mesma letra minúscula na ver cal e 
maiúscula na horizontal n�o diferem entre si (teste de 
Duncan, a 5% de signif1cancia) 

No sistema de tratamento das sementes com 

esporos de T. harzianum, a estirpe SEMIA 587-IPAGRO, foi 

a mais prejudicada quanto a nodula��o, 

SEMIA 5019-IPAGRO, na mesma condi��o. 

VM 1 

t l d T.



corr t t f \ t 

pri ra condi��o, esse 1 1 harzianum, 

f to sobre doi l d bac

enquanto que para forma��º de nódulos, este mesmo isolado 

exerceu influência sobre a esti pe SEMIA -I

Si ào idêntica foi verificada com os isolados VMT-1 e 

VMT-2. 

A estirpe SEMIA 587-IPAGRO, oi

udicada pelo tratamento das sementes com h r e

pela mistura de thiram mais esporos dos 

1 

I 

i 

qual foi 

ve fjcad 

af tada 

ra

lo 

rês isol do 

t r 

tr

sementes com esporos dos três iso ados. 

Os dados do experimenta concordam em rte 

com afirma�bes de HARMAN et alii (1981), de que a adiç�o 

de inbculo de Rhizobium sp., junto à de T. 

hamatum, utilizados no tratamento de sementes de ervilha 

n�o promoveu �o significativa no número de nódulos 

formados. Concordam ainda com ANGEL ■t •lii (1981) que 

inoculando simultaneamente T. viride e R. japonicum 

vmr fi uma 

lo t 

unq 

frequentemen 

no número d 

l e

Rhizobium 

n 1 

EN, 



ODEYEMI 

2\/ i er1c il 

tunq.u:: 1 

hLE 7) " '31 

·f un Í. 

harzianum. Como alguns fun ic d 

do lo de 

OHt l 

i do Rhi :zobi.um t t

outras bactérias benéficas. Da mesma forma essa 2 

ser feita p.;;u'"<'-'l. o Trichoderma, apesar de ru?m

isCJlados terem sido igualmente preJudic 

T. 

reduzindo o número médio de nódulos, nas cond çOes em que 

se conduziu o ensaio. Talvez uma sele�lo de isolados 

e f :i. e i ên e ia no controle de e

compatibilidade com a bactéria Rhizobium pp, 

em condi�bes de campo, possam fornecer outras infor 

e contr buirem para a aplica��º de s t d e 

nc.wmal 

sem ris-,co dE: 

desenvolvimento 

tante é que em condi�ôes de 

estirpes da. bactéria eficientes 

as a esse tipo de gênero e 

plan Ou o 

par-<:� nodu 1 

ie de f 

J_ 

to 

e 



4.13. Açao de fungicidas sobre e 

e esporulaç�o de diferentes isolados de 

T .. harzianum 

sot1re o desenvolvimento dos sete isolados de T. harzianum 

ensaLados (Tabelas 

v�r1àvel de acordo com o isolado e os 

dif�rentes concentra�bes. a part.ir 

ppm ocorreram redu�Oes de 100% no crescimento do todos os 

isolados. 1'.:i 1 ppm os isol•dos THlO, TH32, lH:5 �otr ram 

redu�bes acima de 50%. Na concentra��º de 0,1 

afetados foram TH20 e TH45. Com c3ptan 

todos os isolados foram inibidos apenas em concentraç�o a 

a redui�º do crescimento 

dumento da concentra��º do produto no meio de cultl•ra. Na 

conc�ntra��o de 0,1 ppm o isolado IH4� ffiUStrou sp, 0 n1�1s 

thiabe11dazole foi 

cr·esc imento dos, 

cerca de 77½ no seu crescimento. (J fung.ic.:u::la 



tiu i.:) 

lSOl,::.'tdO TH4:5, 

e .:i.mento dos 

PPfll' 

.tn.1.b:\. 

i l TH4;:j foi o

TABELA 23 

de L ahvíl 

í,)j}il 

nno 

1 

lados VMT ~· 1 E' VMT·-<2 

to qt.ie 

10 ppm • 

1 de do cresc11ei!to1 

uoliidoi; de 

TH32 nm VlfH 

-------------------------------------------------------------------------------------------- ---

ª Média de quatro repe i�bes 



TABELA 24 -· 

de i. ativo 

ppt 

10 

100 

Hhll:1 

nno 

75 

30,12 

H,H 

T. 

l de do cresci1ento 1 

isolados de harzianu@ 

nm 

12 
24,34 
47,56 

77,56 

nm 

quatro repet1ç�es 

V�T-1 

TABELA 25 - de o cresc imen
i lados de T. harzianum, 

ar, entendo di1 
concen ra�bes de thiabendazole. 

nno rn20 

1 de reduçlo do cresci1ento1 

isolados de T, haniam.11 

nm '.Jfli-1 V�T-2

---------------------------------------------------------------------·-------------------... ,----·----

0,1 

1 

10 

100 
lQOO 

23,94 16,63 

100,00 

-�-���-------------� --------------�------------------------------· ----------------------------

i 



26 

nuo H!.20 

1 

10 64,bl M 1 b1 

100 

1000 100,00 

T. 

l d1 do cr1sci11nto1 

isol.ido1 de

Ul32 nm 

b3,49 

67,42 

100,00 

V�T-1 

1 Média de quatro repeti�bes 

27 - Porcentagem de �o do crescimento de 

diferentes isolados de T. harzianum, em meio 

concentra��es de e an . 

contendo f 

-�--------------------------------------------------------------------------- ·-----------------.

d1 i. ativo 

ppt 
H!10 

t dt do cr1st111nto1

isoii11fos dt 

nm nm V!H-1 V�T-2 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

o,oo o,oo o,oo 

12,bO 11, 12 15,34 B,89 

12,3b 23,34 27 16,67 

10 45,Sb 37,78 u 

100 71,92 75,Sb 7b,b7 77, 78 

moo 100,00 100,00 

1 Mêdia de quatro repetiçees 

d 

pne udi p in 



e benomil foram u� mais prcjud1c1�is. 

a Hsporul2��0 os dois t unq .1c :u::!ê>.':-" 

thiram e mistura thiram + 

28 e 29). Para os isolado� 

iprod.1ont?, 

T!-M:i; VMf···l, vr·H· 2 ( TabHla�s 

1H32 e VMl-J, �nnrentr0�bes 

entre 0,1 e 1 ppm de 1prod1one e tt11ram foram suf1c1entes 

par.;1 i.nib.i.,~ cerc: 2, produç�o das esporos, 

enquanto que para os isolados TH45 e VMT-2 esse nivel de 

e 10 ppm do principio ativo do 

produto presente no meio de cultura. Na concentraijao de 

0,1 ppm do fungicida foi observada uma redui�º minima na 

quantidade de esporos produzidos. 



1 

TABELA 28 -- n i 1 r 

QLl. d T. harzianum

n v tr-o". 

ativo -------- -------------- ------------------------------------------------------

4,12 aC2 3, 78 a!F 21,121 aÇjl aiP 
bC aA bfJC bB 

1 d bA d cB 

10 1 191 dB 2,48 cA 2,74 dfl dB 

100 1,33 ,e dB efl 2,19 eA 

1 fA 1 eA fA fA 

--------·--·-------------·----------------------------------------------------... ---------·-----------·---

� Mêdia de quatro 
2 Dados or inais transformados por Vx+l 

ias seguidas da mesma letra m núscula n 
ióscula na horizontal n�o diferem entre 

Duncan, a 5% d ignific8nc1 ) 

ves-r l e 
i (teste de 



TABELA J., + 

ativo -------------------------------------------------------------------------------

5 

1A2 i;[f? ííil"

0,1 bA bC bA 
2,37 d 2,89 til d) 

Hl 1 1 511 1 dB dA 1,12 dB 5,72 !lA 

100 eC 0,17 eC eB eií 
1000 fA 0,00 fA fA fA 

& Média de quatro repeti�bes 
z Dados or inais transformados por ,5 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na vertical e 
na horizontal n�o diferem entre si (tes de 
5% de significancia) 

uma inibiij�O de cerc 

�o de esporos foi verificada para os isolados 

, VMT-1 e VMT-2, nas concentra�Oes entre O 1 ppm. 

O isolado TH45 foi mais tolerante e a �o de ':,0% na 

esporula��o foi verificada entre 1 e 10 ppm. A 0,1 ppm a 

na esporula��o foi verificada no isolado 

TH32 ( T bt2l 29). De modo geral, 

sobre a esporulaç•o e o crescimento foi idêntico em todos 

Um f ter mpor ant que n f 1 

o comportamento da tolerancia a nivel de solado dentro 

um to 



14() 

quimico, No i� QJ.. verificado que a 

+ .i prTHJ.ione ateto,J o desenvolvimento dos 

diferentes isolados de T. harzianum, quando comparado com 

o tratamento só com thiram. Atualmente. existem trabalhos

q�e defendem uma possivel ·funq.1cida.s e 

esporos d(:t fungo Trichoderma no tr·atamento dE? semE•ntes:;; 

n:2su l tados obtidos até o momento s�o 

contraditórios e n�o conclusivos, como os obtidos nesse 

e;;,perimento. Portanto, estudos de compat i.bi 11d6tde, 

mistura de espécies de 

Trichoderma "in vi tso" e em sol o s�o necessários. 

4.14 .. Influência herbicida•

crascimanta a asparulaç•a da di1erenta� 

isoladas de T. harzianum "in vitra• 

Os ht:,rbic idas triflural:i.n, 

metribuzin, alachlor, setoxydin presentes em diferentes 

concentra�bes em meio de cultura exerceram efeito 

negativo mais acentuado sobre a esporula��o do que sobre 

o crescimento (Tabelas 30 a 34).

Em 

isolados estudado&, 

ao e nBsc imen to, 

apresentaram comportamento varÃàvel, 

sendo que alguns n�o foram inibidos em concentra4�es de 

até 100 ppm. Concentra�ees de até 1 ppm de metribuzin n�o 

foram suficientes para inibir o crescimento do isolado 



TH35 e, 

comparaçào à testemunha em 

exceç isolad H O que 

cresc to a 

nas e 

10 ppm, os 

t a� d 

tr 

f 

demais 

TH32 VMT-1, pesar 

pri 

esentaram cresc menta em 

1 i ati t 

i 

em 

achlor, 

am 

a 1 ppm. 

re 

até 1 

no meio. i 

trifluralin nas concen de 0,1 10 ppm n�o 

exerceram qualquer efeito inibitório a nenhum dos 

isolados testados. A 100 ppm o isolado TH45 foi pouco 

afetado, sofrendo uma •o de apenas 14%. Em mei com 

exceto 

desenvolveram em 

princl ativo. 

o isolado TH10, 

concentra�ôes 

Nas concentra�ees 

isolado TH20 n�o sofreu qualquer r 

a 1000 ppm apresentou 

todas as concentra�bes 

todos os demais 

de até 1000 p� do 

de até 100 ppm o 

�o no crescimento e 

cerca de 56%. De modo 

o comportamento dos

isolados ensaiados foi semelhante. Na concentr ��o de ,1 

ppm os isolados TH45 e TH32, 

tando .um percentual da 

foram os menos afetados, 

�o infer or ,5%. 



TABELA 30 

�--- --------------------------------------------------------------------------------------·-----

1 

do crescHwento1 

isolados 

-------------------------------------------------- --------------------------

nuo 

t 

31 Inf lué?rH.:ia 

d 1 

(cm 

ul com 

te,nlmh� iíH\'lll t. 

nm 

o 

o,oo 

l 

c1 

do tn1s1:1�ento1 

is!íhdm; 



-----------•-------------------------=-------------------------• -------•-------w---------------• 

do e re,;,: i JBs,n to1 

isolados 
-------------------r-------------------------------------------------------•-

TH20 TH32 TH35 
------ ----------------------------------------------------------------------------------✓-------

ü,00 
0,1 0 1 üü (1' (i() H,17 3,11 
1 20,55 �., 

,J) 

to 35,55 35 8,11 
�9, 77 .,� 

JJ 

73 54 58,H 
--�------•------==--•-------w--•-------•------------------------------•-----•--------•----------

i Cal ulada com base no crescimento mie 
testemunha sem tratamento; média de quatro 

O i l 

10 
HN) 

Influência do herb1c1da 2,4 D em 
concen ees sobre o cresc mento 
harzia.num, "i vi tro". 

rn10 TH20 Hl32 

6 1 77 

33 
H,12 
62, 71 

do uesniento1 

isolados 

o,oo 

88 
9 1 77 

21;34 12,77 

u 

rc, 

d.i. ferE;,ntes

(cm T�



TABELA 34 ·· 11. i, it·r 

CQnc,ntraç�es de 

principio ativo 

PPI 

HH0 

\,; ) 

Ttt21) 

1 de redui�º do cre;c11ento l 

isolados 

Tl-132 nm ni45 Vi'!í-1 VWH-2 
--------------·� -------------------.,. --... , .... ,_ ---=------ ---------------·- -______________ .,., ---------.,,..,,,. _""_,,.,_, __ 

o,o o,oo o,oo 0,00 

O,l 1b,bb 4 t49 2,22 
18,b7 7 18b 16,ób 

l.fl 27,77 20,22 30,00 
10{) 43,B8 23,�9 38,8{3 

10'\10 100,00 100,00 100,00 

1 Calculada com base no 
testemunh� sem tratamm1to; 

0,00 

10,00 

1 j li 
lb 1 11 
24,44 

100,00 

A esporula��o dos 

·fol

o,oo 0,0-0 010-il

1,11 8�89 5,55 
sfse 20,78 12,22 

lv,�5 29,21 24,4� 

29,77 34,83 32,77 
100,00 100,00 100,04' 

e·f eito ·foi quantificado através da análise estatistica 

dos dados de contagem dos 

(Tab,'2-las :55 Os cir1c:cj 

comportamento variável, com ;.� concentra��º do principio 

t3t.i\/C) C)(J herbicida adicionado ao meio, 

poi. �, na 

concentra��º do herbicidB. 

a. 

ocorreu uma d1minu1��0 no 

suparior às demais a partir de 1 ppm. Lcm metribuzin, P 

isolado TH32 mostrou melhor performance que os demais em 

todas as concentra�ões. Para setho>1yd1n os isolados m�nos 



a pr 

n 

estacou f i 

C) 
--·1

l 

VMT- , enq tc1 que nas e 

de 1 e 10 ppm destacou-se o TH32. Na concentraçao de 100 

ppm o isolado VMT 1, foi superior aos demais. 

TABELA Influência do 

esporulaí;�O de 

herbicida metribuzin, 

quatro isolados 
i anum , " i n vi t r o" • 

hnluio'!i de i. harüim.1.1 

sobre ;a 

de T. 

i ti vo --·------------·--------------------------------------------------··--------------

nm 

17,771 4,32 ilA2 4,34 iiA2 17 4 ;ij'.2 

o, 1 bA 1 hA 4,!� " hA ,: 

d\ 1 cB 1 1 74 cA 1 i 7B d 

10 dA 1 rlA 2,02 ' 
d.A 1 1 64 dC J. 

100 dA 1,54 driS 1 1,51 d 0,52 eBC 

1{t(H) 01 70 eA e!l fll 0 1 70 Hl 

ia de quat re i 
2 Dados or inais transformados por 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na ver ical e 
maiúscula na horizontal n�c diferem entre si (teste de 

Duncan, a 5% de s ificancia) 



e ' i t: r { ' 

, i I r. 

ianum ": r, 

-------------------------------------------------------------------------- . ·· - ------------------

O� 1 

lü 

Dunc,3.n � 

n:::pe ti 

TABELA 

lúel 
Isolados de T. harz1anu1 

TH32 nm \/IH-1 

17,77 ,r, 

aD 
;r, aA �L- 10 

bC b8 Mi 
cA cB 6� 05- cB[ 
i:A 6 115 cB 5,17 ctC

dB dA 3 eC 

2,45 eBC eB ,, H\ " 

:i.d,:'l:.S mesm,5� lE,t mi.nú n 
horizontal n�o dif rem 

5% de signific8ncia média 

lnf lut�nc:ia do 
esporula��o de ro 
harzianum ".i.n vitro". 

tr f 1 LI 
i 

Esporulaç�o !108 )

Isolados de T. harzianut 

} l 9!i rL

T. 

ativa -------------------------------------------------------------------------------

nm \llfl-1 

h+l) loq xtl) 

ú'!O afH'f2 2 al\iP 2,96 aB2 18 2/i7 <iiAlF 

0,1 2,25 bil 2 aA 2,16 bC 2, 18 bC 

3,44 1 cC 1,73 bli 1,58 cB 3,49 1, 51) d 
10 l d 4, 14 Cl4 1 1 38 rF' 

sH, L�J) dC 
100 2,n l dB 4 tA 2134 ,20 11C 1 l'it: 

1000 dfl 2,H 1,32 dA ! , 94 1 t� l rn

• --- ---�---·------------·----------------------•----•-----------------�-M----✓----•·---------• 

n 



./ 

38 - l 

1 

harzianum "1 vi tr- '' 

1ti,a -------------------------· --------------------------- ·-----------------------

. 

1, 

10 

100 

1000 

17 1
771 

1, 17 

log(x+ll x+l) 

1,H 

1 

0,77 

aA2 aií2 al'i2 

bt!C bCD b&IB 
d til 2,79 dl 

dB 2,59 1,27 ctl

eC 1, 12 1 dB 

Hl tií f/4 

trans ormadcs por log( ►1)

d mesma l tr m1 1� 

1B 

5 1 19 

horizontal n•o diferem entre s1

a 5% de ific�ncia) 



39 --

d 

íW') 

harz ÍMíUIII

T. 

ativo -------------------------------------------------------------------------------
TH32 VIH-1 

17,TJ1 aP a112 4 aíl2 '7 

il 4 1 28 aB2 

4 2,18 bíl bB ·"l bB 4, 19 l:lPl 

1 z 71 1, 79 d {Íl 1 13 c.B 1, 7fl cB 

10 Í i 79 l 

100 

10Q(l 0,70 

1 Média de quatro 
2 Dados originais 

f*1édiai; da,s 

d!C díl 1,47 dC 1 

eBC 1 ,08 eA 1 1:AB 0,52 

tB O,Bb fA o, 75 tB {)17{) 

it;!:Hc'S 

transformados por Vx+ú,5 
da mesma letr minúscula n 

maiúscula na horizontal n�o diferem entre 
Duncan, a 5% de signif c�nc1 

efeito dos herbici 

dC 
eBC 

fil 

ensaiados, sobre o crescimento e esporulaç•o dos solados 

de T. 

todos os 

harzianum 

herbicidas foram 

veri t :i..cou-.. se 

udicada. A partir de 0,1 ppm 

capazes de a

esporulaç�o em cerca de até 90%. Essa mesma si 

se verificou pa a crescimento, uma vez que concen ra�bes 

dii? ü, l 1 ppm 

i l 

d 4 "º, t r u 

i 

1 n 

.. 1. 

foi mln m,?\ 

l 

t n d 

t 

po ul 



e T. harzianum n tivos de s de 

cu 501 to 1 

entuado sobre 1nco herbicidas e 

partir da diluiç�o 0,1 ppm, to para o

c�esc1mento esse efeito oi menos evidenciado. 

A 
H 1 

escassa e n�o conclusiv 

atu pertinente 

o trifluralin é cita

te é 

a��o sobre o crescimento de T. viride (SEZGIN, 

1978), enquanto que o 2,4-D em solu��o de Fries, redu iu 

cerca de 72% do crescimento (MILI_IKAN, 1964). dos 

experimentos terem sido conduzidos com T. harzianum os 

resultados obtidos 

l atura uma

concen 

mente P 

�es de 

1 

s e  assemelham aos 

am rv 

porula��c do 

trifluralin e, 

fungo n 

o 2,4-D

dados de

diferentes 

permit D 

crescimento do fungo em concentr de até 1000 do 

to. 

Para metribuzin, sethox in e alachlor 

praticamente n�o existem referências bibliográficas sobre 

a seu modo de aç�o sobre fungos do Trichoderma 

os resultados permitiram verificar que estes 

herbicidas têm 

princ lman oncen ra� 

se assemelham ma 

lmen o ito herb1 

mas nlo 

1 ppm 

de campo. 

" n 

acen ada, 

d em cnd de 



(ALTMAN & CAMPBELL, 1977). Outro fator importante a ser 

considerado é a popula��o de Trichoderma spp predominante 

no solo. Os 

herbicidas pelos 

t"e::stJ l ti,�dos 

Pon?m, i2ss·es 

obtidos 

a dos 

harzianum 

resultados obtidos, 

representar muito em termos de a��c do herb1c1da sobre o 

antagonismo de T. harzianum a patógenos uma vez que foram 

,:::>..val Lados apenas 

esporulaç:�o. Sob condii�es de campo essas doses estudadas 

pc,dem ser pouco r-epresentativas. o ideal 

determinaç:�o da quantidade real de herbicida em contato 

fisico com o microrganismo, a qual pode ser avaliad� pela 

apl.icai;:�o atual mais o residuo das anteriores. Outro 

ponto importante é a determinaç�o da a�ão do herbicida 

sobre a a��o do Trichoderma dentro de um sistema como 

preparo do solo e cultura utilizada. 



5. CONCLUSDES

Os resultados obtidos nas condi�bes em que 

se desenvolveu o presente estudo permitiram concluir que: 

1.. o meio (l"!Mf) usado no

presente traball10 foi superior aos meios recomendados na 

porcentagem maior de Trichoderma do sola; 

2. o hipoclorito de sódio n�o eliminou o 

Trichoderma associado com as partes vegetais utilizadas 

para isolamento do fungo indicando a possibilidade de uma 

assoei��º sistémica com os tecidos da planta; 

3,, é possível isolar o fungo Trichoderma 

sp. de sementes de soja, restos vegetais e solo da 

Br-a�ü l; a l quns isolados de T. harzianurn s�o c�pa��s de 

.i.nil :üt~ furn:;1os como a Macrophomina phaseol ina. Sclerotium 

ralfsii • Rhizactonia •alani em meio de cultura; 



solani 

influenciaram no número de colônias de 

Trichoderma h•rzianum isoladas a partir de solo inoculado 

5. a radiaç�o gama provoca mutai�º em 

Trichoderma harzianum permitindo a obteni�º de variantes, 

enquanto que a luz ultra violeta 

apr-opr iada para. induzir mutantes morfológicos no isolado 

empreq,'3dO; 

6. todos os 

inibiram o crescimento dos 

cinco fungicidas estudados 

harzianum 

utilizados principalmente em concentra�bes acima de 0,1 

ppm, enquanto que thiram e thiram + iprodione inibiram a 

espon.J 1 a;;;;i.':ío; 

cinco o 

crescimento e esporulaij�O dos isolados de T. harzianum; 

8. os substratos em quP 

harzianum, quando este foi 



T. harzianum d

d 

cultura da SfJJ a e e� a sanidade de ralzes das plantas; 

f i o substrato mais f 

q 

ràv l; 

ter-,, com 

de T. harzianum na semeadura fn superior aos demais. 

métodos de aplica��o; 

10. o tratamento de sementes de a. com 

T. harzianum pr udi ou a nodulai de plant,fas 

j Rhizobium japonicum; 

11. T. harzianum 

brasileiros possuem cial para emprego na 

da pl 

micr-organismos presentes em sementes e no solo 

pt-incipalmente D for· feito tratamento das 
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